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Evite a Avenida 
Bernardo 

Vieira, de hoje 
até quarta-feira
Uma das principais via de acesso de Natal estará interditada até dia 
4 de outubro para reparo de um trecho da linha férrea. Nesse período, 
a melhor opção é usar vias alternativas, como a ponte Forte-Redinha 
para se dirigir à Zona Norte e o Quilômetro Seis para ir à Zona Sul #3
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Suspeitos fogem da Polícia pela Via Costeira, perdem o controle do veículo, colidem com outro carro, acabam 
matando um motociclista que não tinha nada a ver com a história e ainda geram interdição da avenida #3

Policiais  isolam trecho da avenida Tomaz Landim para resolver um assalto com refém na agência do Banco do Brasil 
e descobrem, ao final do caso, que não havia bandidos no local e que explosivos colocados no gerente eram falsos #3
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O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Resultados do Sr. Leitor
Cláudio Porpino, presidente da Urbana, entrou em 

contato através do NOVOWhats para informar que a Rua 
Simon Bolivar, no bairro Neópolis, havia sido limpa, a par-
tir da demanda apresentada por um leitora na editoria Sr. 
Leitor no dia 27 de setembro de 2017.  Conforme explica-
va a matéria, os moradores depositavam todo tipo de en-
tulho e lixo doméstico nas calçadas da rua.

Por causa disso, Cláudio Porpino ressalta que a Urba-
na realizou o serviço de limpeza no local, mas é importan-
te que, de agora em diante, os moradores evitem o descar-
te irregular dos materiais.

O NOVO agradece o retorno dos órgãos competentes 
e se alegra em saber que, de alguma forma, pôde colabo-
rar com a situação.

Reorganização do Alecrim
Para retirar os camelôs, precisa-se colocá-los em outro 

lugar. Lá existem muitos pais de família que precisam tra-
balhar para ter o seu sustento. Acho injusto da parte Sen-
sur e de muitos que não estão nem aí para essa gente. Já 
não têm empregos no estado, como eles vão viver? Isso 
aí tem que se resolver da melhor forma possível, só não 
pode é prejudicar as pessoas. Além disso, ainda está no 
papel o projeto, não tem nada certo ainda. Então, pergun-
to: e a verba? Vai ter dinheiro para tudo isso? Ou alguém 
de fora vai bancar? Porque está um caos essa cidade, não 
tem verba para saúde; educação, nem se fala. Empregos, 
pior ainda. As eleições estão chegando, vamos ficar de 
olho nos políticos, porque o povo não é bobo.
Jucileide Leal
Via Instagram

Sobre os boletins do NOVOWhats
Ótimas notícias! Parabéns. Obrigado por me manter 

sempre informado.
Jefferson
Via NOVOWhats

Sobre o NOVOWhats 2
Obrigado! É bom estar sendo sempre atualizado. Va-

leu equipe do NOVO Jornal.
Eriberto Laurentino Pereira
Via NOVOWhats

Sobre o Sr. Leitor 3
Parabéns, o NOVO sempre valorizando a participação 

do leitor.
Prof. Leandro Soares
Via NOVOWhats

Sobre o NOVO
Gosto do jornalismo do NOVO, pois traz notícias que 

nem sempre os telejornais dão, como a interdição parcial 
da Avenida Bernardo Vieira no Dia Mundial sem Carros.

Parabéns pelo jornalismo a todos que compõem essa 
equipe!
Werner Queiroz
Via NOVOWhats

#pravocê
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Leitor flagra depósito irregular e denuncia situação recorrendo 
no local,usado como lixão por carroceiros e até moradores

Praça em Capim 
Macio é ponto de 
despejo de lixo

U
m leitor do 
NOVO faz fla-
grante de car-
roceiros despe-
jando lixo e en-

tulho em uma pracinha ar-
borizada por trás do Praia 
Shopping, na Rua Maria La-
mas de Farache, no bairro Ca-
pim Macio. O outrora lugar 
de lazer transformou-se em 
um depósito de lixo. De acor-
do com o denunciante, muitas 
pessoas descarregam lixo no 
local, não apenas carroceiros.

Armênio Pereira é um se-
nhor português assíduo lei-
tor do jornal, que faz o flagran-
te e enviou as fotos ao NOVO-
Whats (99113-3526). Segun-
do Pereira, no momento em 
que estava fazendo as fotos foi 
ameaçado pelos carroceiros 
com uma faca. Mas como es-
tava de carro, evacuou-se rapi-
damente do local.

Armênio acredita que pela 
quantidade de entulho e lixo 
que há no local, até caminho-
netes despejam lixo na praci-
nha. O morador é proprietário 
de um condomínio na Rua Ma-
ria Lamas e relata a dificulda-
de que tem em manter a área 
limpa.

O português mora em Na-
tal há 18 anos e estranha o há-
bito dos brasileiros despeja-
rem lixo em vias públicas in-
discriminadamente. Para o 

morador, a prefeitura deveria 
investir em um sistema de vi-
deomonitoramento, para fla-
grar e punir quem comete 
esse tipo de crime ambiental.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), que é o órgão fiscaliza-
dor responsável por fazer au-
tuações, para responder ao lei-
tor. A redação ainda conversou 
com a Companhia de Serviços 
Urbanos (Urbana) e inteirou a 
Secretaria de Serviços Urba-
nos (Semsur) da situação, já 
que esta última é responsável 
pela conservação das praças 
da cidade.

O supervisor-geral de fis-
calização ambiental da Se-
murb, Leonardo Almeida, es-
clareceu que a autuação só 
pode ser feita mediante fla-
grante ou provas audiovisu-
ais que levem a Secretaria até 
o poluidor, para responsabili-
zá-lo. Almeida contabiliza que 

atualmente em Natal há 150 
pontos de lixão, cinco deles es-
tão em Capim Macio.

A Semurb ainda acrescen-
tou que o Código de Meio Am-
biente de Natal, Lei 4.100/92, 
estabelece multa para quem 
fizer o descarte irregular de re-
síduos. Segundo a fiscalização 
da Semurb, o valor pode variar 
de R$ 364,68 a R$ 7.293,70. 

A Urbana informou que a 
função da Companhia é fazer 
exclusivamente o recolhimen-
to do lixo doméstico. Thiago 
Mesquita, diretor de opera-
ções da Urbana, detalhou que 
em Natal há várias empresas 
licenciadas ambientalmente 
especializadas no descarte de 
resíduos especiais.

Para fazer o descarte de re-
síduos especiais, que são en-
tulhos de construção, gesso, 
pneus e tudo que não for con-
siderado lixo doméstico, o ci-
dadão pode acionar uma des-
sas empresas. A própria Urba-

na também faz o recolhimen-
to desse tipo de resíduos. Basta 
entrar em contato com dis-
que limpeza, através do tele-
fone 3232-9999. O serviço cus-
ta R$ 80,00, que são deposita-
dos diretamente na conta do 
município.

De acordo com Thiago 
Mesquita, esse serviço com-
plementar onera a Compa-
nhia. Mesquita diz que a Pre-
feitura do Natal gasta em mé-
dia R$ 1,3 milhão a mais por 
mês para executar o serviço 
que é de responsabilidade pri-
vativa do cidadão.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor disponi-

biliza uma página inteira do jor-
nal para responder aos questio-
namentos do cotidiano. Este é 
mais um canal à disposição dos 
leitores para que possam fazer 
denúncias, sugerir pautas, inte-
ragir, ser ouvidos e respondidos 
pelo NOVO Notícias.

// Acúmulo de lixo e entulho favorece a reprodução de vetores de transmissão de doenças

CEDIDA / LEITOR

Pôr do sol visto do 
bairro do Alecrim, 

localizado no 
município de 

Natal/RN.

Verdade ou 
mentira: Bebê foi 
raptada na Zona 
Oeste de Natal?:

Em Natal, jovem 
forja a própria morte 

e divulga imagens 
em redes sociais:

Em fuga da polícia, 
bandidos causam 

acidente na Via 
Costeira pela manhã: 

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

MANOEL BARBOSA
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Obra que está sendo realizada na linha férrea na altura da Avenida 9 (Cel. Estevam) provoca 
interrupção no trânsito e motoristas precisam ficar atentos para os desvios em vias adjascentes

Trecho da Bernardo Vieira 
fica interditado até quarta (4)

D
esde o iní-
cio da tarde 
da sexta-fei-
ra (29) a Ave-
nida Bernar-

do Vieira está com um tre-
cho interditado em virtude de 
uma manutenção nos trilhos 
na passagem de nível da linha 
férrea que cruza a via no tre-
cho próximo à Avenida Coro-
nel Estevam (mais conhecida 
como Avenida 9). 

A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos - CBTU vai 
realizar a troca dos Dormen-
tes, peças colocadas transver-
salmente à via férrea para dar 
sustentação a outros compo-
nentes dos trilhos. Em razão 
da obra, a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU) está 
desviando 39 linhas de ôni-
bus, sendo 35 urbanas e 4 in-
termunicipais, e a CBTU can-
celou as saídas da Linha Sul 
(Parnamirim-Natal) para este 
sábado. 

Através do canal de aten-
dimento à população via 
WhatsApp a Prefeitura do 
Natal afirma que as obras 
irão até a madrugada da 
quarta-feira. 

Desde as 13h da sexta-fei-
ra (29) o trecho entre as Av. 
Coronel Estevam e a Rua dos 
Paianazes – no sentido Via-
duto da Urbana-Midway – foi 
interditado. Aqueles que de-
sejarem passar de carro da 

Zona Norte para a Zona Sul 
da cidade devem desviar pela 
Rua Bom Pastor, entrando à 
esquerda na Av. Antônio Ba-
sílio. Já para ir em direção à 
Zona Norte, os motoristas de-
vem entrar na Avenida Coro-
nel Estevam e acessar à es-
querda a Rua Baraúnas, usan-
do depois a Rua dos Paiatis 
(Avenida 11) para retornar à 
Bernardo Vieira. 

Outra opção é utilizar ain-
da a Ponte Newton Navarro. 
A Prefeitura do Natal reco-
menda àqueles que vão viajar 
a partir do Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves que ante-
cipem a saída para correrem 
risco de perder o voo em vir-
tude dos desvios no trânsito. 

No Alecrim as obras tam-
bém acarretarão mudanças 
para o comercio neste fim 
de semana. A Rua Presiden-
te Leão Veloso estará fecha-
da no trecho que vai da Rua 
Dr. Manoel Miranda no senti-
do Quintas-Alecrim até a Rua 
dos Paianazes a fim de possi-
bilitar o desvio do transpor-
te público que liga as zonas 
Norte e Sul.

A Rua Dr. Manoel Miran-
da se tornará via de mão-du-
pla entre as ruas Presidente 
Leão Veloso e Presidente Sar-
mento para permitir o acesso 
de carros e ônibus ao bairro 
do Alecrim. Haverá bloqueio 
ainda na Rua dos Paianazes 
com a Rua Presidente Leão 
Veloso, sendo proibido seguir 
no sentido Leste/Oeste.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Linhas urbanas 
As linhas rodoviárias que ligam as zonas Norte, Leste e Sul 
serão desviadas para aliviar o trânsito nas áreas afetadas 
pela obra. A partir da Av. Bernardo Vieira no caminho para 
Zona Sul, as linhas 02, 04, 07, 07A, 10/29, 18, 26, 50, 60, 
65, 68, 72, 73, 77 e 79 serão desviadas através da Rua dos 
Paianazes, Rua Presidente Leão Veloso, Rua dos Caicós 
e retornam à Av. Bernardo Vieira para prosseguimento do 
itinerário comum aos usuários das linhas. Já no retorno 
à Zona Norte, o itinerário de desvio segue pelas Av. Cel. 
Estevam, Rua Presidente Leão Veloso e Rua dos Paianazes, 
retornando a Av. Bernardo Vieira afrente do bloqueio da obra.
Outras linhas como 05, 12/14, 13B, 15/16, 17/78, 19, 22, 25, 
27, 27A, 59, 61/62, 64, 67, 70, 71 e 75B sofrerão desvios 
no sentido Zona Leste pelas vias Rua Manoel Miranda, Rua 
Presidente Sarmento e Av. Cel. Estevam a partir da Rua 
Presidente Leão Veloso. Estas linhas não sofrerão mudanças 
no retorno à Zona Norte. No sentido Zona Oeste as linhas 20 
e 23/69 mudam a partir da Rua Dr. Manoel Miranda, entrando 
na Rua Presidente Sarmento e Rua dos Caicós, e depois 
seguem regularmente.

// Linhas intermunicipais 
Na ida para a Zona Sul as linhas intermunicipais 122, 133 
e 176 vão desviar pela Rua Bom Pastor, Av. Nascimento de 
Castro, Av. Coronel Estevam e Av. Antônio Basílio, retornando 
à Av. Bernardo Vieira para continuidade do trajeto. No 
retorno à Grande Natal as linhas vão seguir direto pela Av. 
Nascimento de Castro para a Rua Bom Pastor, Rua Santa 
Tereza, Rua Dr. Manoel Miranda, Rua da Concórdia, Rua 
dos Paiatis e voltando para retornar à Av. Bernardo Vieira 
em seguida. A linha 135 também terá mudanças no mesmo 
sentido (Zona Sul) a partir da Av. Bernardo Vieira, entrando 
na Rua Bom Pastor, Av. Nascimento de Castro, Av. Coronel 
Estevam e Av. Antônio Basílio, seguindo o trajeto normal. 
No retorno à Ceará-Mirim, a mudança começa na Av. Cel. 
Estevam, entrando na Av. Amintas Barros, Rua dos Caicós, 
Av. Nascimento de Castro, Rua Bom Pastor, Rua Santa 
Tereza, Rua Dr. Manoel Miranda, Rua da Concórdia, Rua dos 
Paiatis e a Bernardo Vieira.

MUDANÇAS NOS ÔNIBUS

A manhã da sexta-fei-
ra em Natal não foi fá-
cil para quem teve de 

pegar logo cedo a Via Costei-
ra ou para aqueles que tinham 
de passar pela avenida Tomaz 
Landim, na Zona Norte, na se-
gunda metade da manhã. Na 
Costeira, um acidente grave 
que terminou com uma mor-
te fechou a ligação da Zona 
Leste da cidade com a Zona 
Sul. Do outro lado da cidade, 
um assalto com refém, fechou 
o principal acesso daquela re-
gião com a ponte de Igapó. Na 
avenida Dinarte Mariz a libe-
ração do trânsito foi mais fá-
cil, com o uso de uma das vias 
para mão dupla. Mas na To-
maz Landim o tráfego só pôde 
ser liberado após a libertação 
do gerente da agência do Ban-
co do Brasil que a princípio es-
taria amarrado a explosivos. 

O primeiro incidente que 
travou o tráfego em parte da 
cidade foi resultado de uma 
tentativa de fuga de suspei-
tos. Em uma etapa da Opera-
ção Saturação, policiais mili-
tares do 5º Batalhão, que cui-
da da Zona Sul, realizavam 
uma barreira policial próximo 
à chamada Praça do Disco Vo-
ador, em Ponta Negra. 

Foi quando notaram um 
veículo HB20 prata, do qual 
suspeitaram. Os agentes soli-
citaram a parada do carro, que 

ignorou a ordem e empreen-
deu fuga. Foi então que se ini-
ciou uma perseguição. Mais 
equipes foram chamadas para 
dar apoio. Nas imediações do 
Hotel Serhs, já na Via Costeira, 
o motorista do carro suspei-
to fez uma conversão errada e 
perdeu o controle. Ele cruzou 
o canteiro central e atingiu ou-
tro veículo. O carro, que nada 
tinha a ver com a fuga, virou 
de lado, tamanha força da co-
lisão. Uma motocicleta tam-
bém foi atingida no acidente. 
Um homem e uma mulher es-
tavam nela. Segundo o Institu-
to Técnico-científico de Perí-
cia (Itep), o motociclista, que 
estaria levando a esposa ao 
trabalho, morreu. 

Quanto aos homens que 
causaram o acidente, eles são 
suspeitos de serem assaltan-
tes. Segundo a PM, com eles 
foram apreendidas armas, co-
caína, e um colete balístico. 
Há suspeitas de que o veículo 
HB20 seria roubado. Eles fo-
ram rendidos e algemados um 
ao outro, na própria pista. Um 
congestionamento no senti-
do Centro/Ponta Negra se for-
mou e a via ficou intransitável. 

ASSALTO 
Já eram quase 10h da sex-

ta-feira (29) quando a Aveni-
da Tomaz Landim, uma das 
principais vias da Zona Nor-
te de Natal e da cidade vizi-
nha de São Gonçalo do Ama-

rante, foi bloqueada. Por pelo 
menos 1 hora e 30 minutos o 
trânsito ficou totalmente blo-
queado nos dois sentidos, nas 
proximidades do Supermer-
cado Nordestão do bairro de 
Igapó. Congestionamentos se 
formaram nas principais vias 
da região, e o comércio próxi-
mo foi fechado. O motivo para 
esse isolamento foi um assalto 
com refém na agência do Ban-
co do Brasil daquela avenida.

As informações iniciais 
eram de que homens arma-
dos haviam invadido o lugar, 
feito reféns, e ainda ameaça-
vam explodir o local. A Polí-
cia Militar cercou a área e che-
gou a montar um perímetro 
de cerca de 300 metros. Cen-

tenas de curiosos se amonto-
aram nos arredores, tudo para 
ver o que acontecia. 

No final da manhã, o cer-
co foi desfeito. Não havia cri-
minosos dentro da agência 
ameaçando explodir o prédio. 
Também não havia material 
explosivo. A ocorrência co-
meçou no dia anterior, quan-
do uma quadrilha sequestrou 
o gerente da agência e sua fa-
mília. O objetivo do bando era 
dinheiro da agência bancária.  
Nele, os criminosos amarra-
ram supostos explosivos.

Na manhã da sexta-feira, 
quando chegou para traba-
lhar, os colegas perceberam 
a atitude suspeita do gerente, 
que estava até de blazer, o que 

não era comum. 
Enquanto isso, sua família 

era mantida em uma casa, se-
gundo o tenente-coronel Ro-
drigo Trigueiro, comandan-
te do BP Choque, próxima ao 
município de Parnamirim. Foi 
no mesmo imóvel que o ge-
rente passou aquela noite, sob 
a mira dos bandidos.

A Polícia Militar foi acio-
nada e começou a operação 
de resgate. O BP Choque li-
berou a família do gerente do 
cárcere. Na Zona Norte, agen-
tes do esquadrão antibom-
ba fizeram o trabalho de aná-
lise do artefato preso ao cor-
po do funcionário do Banco 
do Brasil. Quando chegaram 
ao endereço, encontraram 
apenas o gerente. Após testes 
feitos no decorrer da opera-
ção, os policiais identificaram 
que tudo não passava de um 
simulacro. 

O gerente e sua família fo-
ram libertados sem ferimen-
tos. Não havia sinais dos cri-
minosos em nenhum dos dois 
endereços conhecidos des-
se episódio: a casa de Parna-
mirim ou o banco na Tomaz 
Landim. Segundo a assessoria 
de imprensa da Polícia Militar, 
uma equipe de gestão de crise 
foi criada. As inteligências da 
corporação e também da Po-
lícia Civil estavam em campo 
na busca por suspeitos. 

// Dia corrido

Acidente e assalto com refém causam susto 
e provocam transtornos pela cidade

// Acidente foi provocado por bandidos em fuga

// Opção de desvio para quem trafega sentido zona Norte

// Opção de desvio para quem viaja em direção ao Midway Mall

// Assalto no Banco do Brasil em Igapó terminou sem feridos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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O 
mês de outu-
bro é marcado 
por campanhas 
educativas de 
prevenção con-

tra o câncer de mama, o tipo 
mais comum e que mais mata 
mulheres em todo o mundo. 
Em Natal, uma das ações re-
alizadas neste período conta 
com uma unidade móvel de 
saúde que fará parte do muti-
rão de mamografias do Grupo 
Reviver, uma associação cria-
da em 2012 e que atua pelo 
terceiro ano consecutivo le-
vando gratuitamente exames 
essenciais à saúde feminina 
para vários pontos da cidade 
durante. Tirol, Cidade Alta, Fe-
lipe Camarão, Neópolis, Ribei-
ra e Lagoa Azul serão alguns 
dos bairros impactados por 
esta programação inserida na 
campanha denominada de 
Outubro Rosa.

O câncer de mama é rela-
tivamente raro antes dos 35 
anos, mas acima dessa idade 
sua incidência cresce rápido e, 
por isso, o mutirão tem como 
foco mulheres de 40 a 49 anos. 
No entanto, aquelas situadas 
acima de 50 anos que dese-
jarem realizar o exame estão 
dispensadas de levar o enca-
minhamento médico, tendo 
que apresentar apenas docu-
mentações como Carteira de 
Identidade, Cartão do SUS e 
comprovante de residência 
nos pontos em que a unidade 
móvel estará operando. 

O Grupo Reviver, que ofe-
rece ultrassonografias a baixo 
custo o ano inteiro, foi criado 
por um conjunto de mulheres 
que, após serem afetadas pelo 
câncer de mama diretamen-
te ou através de alguma pes-
soa da família, constatou as 
dificuldades de acesso a exa-
mes de mastologia. Para que 
possa atuar continuamente 
nas campanhas de conscien-
tização que desenvolve, o gru-
po tem na doações das contri-
buintes associadas sua princi-
pal fonte de renda. 

A presidenta do Renascer, 
Ana Tereza Fiuza, foi a primei-
ra a ocupar o encargo à frente 
da organização e até hoje con-
duz os trabalhos educativos 
que a entidade oferece. Du-
rante todo o ano o grupo mi-
nistra palestras, aulas e reali-

za diferentes ações em esco-
las do estado e do município 
a convite das prefeituras e se-
cretarias. Ana Tereza, cuja fi-
lha já foi vítima do câncer, aler-
ta que não há prevenção para 
o câncer de mama, mas que 
há medidas como o autoexa-
me que podem ajudar a des-
cobrir a doença em estágio 
inicial, facilitar o tratamento e 
a recuperação da paciente.  

"Não tem nada que pre-
vina a mulher ter um câncer 
de mama", revela, ressaltan-
do, contudo, que o diagnósti-
co precoce da doença é funda-
mental para que o tratamento 
seja bem sucedido, sendo pos-
sível restaurar a saúde da pa-
ciente para uma vida normal. 
Ela lembra ainda que, além de 
mulheres, a doença pode aco-
meter os homens.

Durante os cinco anos de 
atuação do Grupo Reviver, po-
rém, somente três homens 
procuraram suporte da orga-
nização. Ana Tereza frisa que 
o público masculino não é o 
foco do coletivo, que já enfren-
ta dificuldades em atuar com 
a alta demanda de mulheres 
que buscam auxílio. 

"Não temos recursos nem 
para as mulheres, pois não 
contamos com nenhuma par-
ceria com o poder público. Es-
tamos tentando uma habili-
tação junto ao Ministério da 
Saúde há dois anos", esclare-
ce. Segundo ela, o grupo con-
quistou junto a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde a credencial 
que possibilita a realização 
das mamografias a baixo cus-
to, mas a permissão para reali-
zar ultrassonografias ao preço 
oferecido pelo SUS está pen-
dente desde 10 de agosto de 
2016. 

Durante todo este perío-
do de atuação, além das con-
tribuições voluntárias, o gru-
po recebeu apenas um auxílio 
substancial na forma de emen-
da parlamentar do deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB), no 
valor de R$ 100 mil, para com-
pra de uma máquina de ul-
trassom, mas aguarda outras 
emendas pendentes. 

A máquina fica localiza-
da no Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte (Uni-
-RN), no Tirol, para os atendi-
mentos de ultrassonografia da 
mama, tireoide, transvaginal 
e obstétrica, que a associação 
oferece nas segundas e quar-
tas, das 13h as 18h, por apenas 
R$ 50,00. 

Mesmo com este traba-
lho realizado no espaço cedi-
do pela instituição de ensino 
superior, que integra o Com-
plexo Educacional Henrique 
Castriciano, ainda falta condi-
ções para suprir a demanda. 
A expectativa de atendimen-
to para o Outubro Rosa des-
te ano é ainda menor que nos 
anos anteriores. No ano retra-
sado o grupo atendeu 3.700 
pessoas na unidade móvel, 
em 2016 foram 2100 e este 
ano a previsão é de atender 
apenas 2.000 por falta de con-
dições adequadas para imple-
mentar a ação. 

Além das dificuldades fi-
nanceiras, a associação nota 
que é mais difícil de atingir 
o público dos bairros de Fe-
lipe Camarão e Lagoa Azul, 
atribuindo o alto nível epi-
demiológico à pobreza. "São 
os bairros mais distantes, en-
tão as pessoas não tem di-
nheiro para pagar o transpor-
te coletivo até aqui. Ano pas-
sado tivemos uma pessoa 
que desmaiou porque estava 
com fome", explica Ana Tere-
za, ressaltando que as popu-
lações carentes acabam sen-
do "mais omissas em relação 
a saúde e menos encorajadas 
ao autoexame".

Ainda de acordo com a 
presidente do Grupo Reviver, 
todas as pacientes diagnosti-
cadas com o câncer são en-
caminhadas para a Liga Nor-
te-Riograndense Contra o 
Câncer. De toda a demanda 
atendida pela entidade na re-
alização dos exames de ma-
mografia,  uma média de 10% 
acaba sendo detectada com a 
doença. 

Cotidiano

O espírito anticapitalista

A licitaçãoé um 
detectador de mentidas

Desemprego, informalidade, inflação, descontrole dos 
gastos públicos, incompetência governamental, corporati-
vismo endêmico, ampliação dos privilégios dos burocratas e 
corrupção generalizada são as tristes marcas deixadas pelo 
partido dito dos trabalhadores. A típica arrogância socialis-
ta-bolivariana levou ao desrespeito das leis da economia e 
mergulhou o Brasil no desalento. Hoje, o mais importante é 
oxigenar de liberdade as relações entre empregadores e em-
pregados. Precisamos banir a torpe ideia da luta de classes 
como o motor da história.  

A mentalidade anticapitalista, enraizada na história na-
cional, tem decretado o nosso subdesenvolvimento. A ladai-
nha socializante é repetida em salas de aula, nos meios de 
comunicação e no parlamento nacional. Nada é mais impor-
tante que combater essa mentalidade e apontar rumos me-
lhores e fincados na liberdade de mercado. Não há caminhos 
alternativos ou atalhos.

Sabe-se, com Ludwig von Mises, que “a história do capi-
talismo no mundo ocidental, nos últimos duzentos anos, re-
gistra um firme e constante aumento no padrão de vida dos 
assalariados”. Se queremos progredir, o caminho seguro é a 
ampliação da liberdade econômica e a diminuição do Esta-
do obeso, paquidérmico e inepto.

A modernização das leis trabalhistas foi um dos passos 
essenciais rumo ao progresso econômico por meio dos em-
preendimentos competentes e da geração de empregos. An-
tes mesmo da completa implementação da nova lei, inimi-
gos da liberdade se organizam para barrar os avanços alcan-
çados. São as forças do atraso em ação contra empreendedo-
res e empregados.

Um caso exemplar da luta insana contra a moderniza-
ção das leis trabalhistas está em curso no Rio Grande do Nor-
te. Com uma tese esdrúxula denominada de subordinação 
estrutural, a ação do MPT quer fulminar mais de quatro mil 
empregos diretos e oito mil indiretos gerados no setor têxtil, 
no interior do estado. A ação tem o apoio de sindicatos e polí-
ticos avermelhados e o repúdio dos trabalhadores e dos em-
presários. De um lado, burocratas, esquerdistas e pelegos; de 
outro, quem está com a mão na massa e sabe a importância 
de estar empregado com dignidade.

Caso tenha êxito em sua empreitada irracional contra a 
terceirização, aprovada pelo Congresso Nacional no início 
do ano e já sancionada pelo Executivo, a ação do MPT cau-
sará a falência das atividades das inúmeras oficinas de costu-
ra e espantará do Estado as grandes empresas compradoras 
da produção dessas facções. Na realidade, pessoas perderão 
a fonte de renda de suas famílias por conta do espírito antica-
pitalista impregnado em funcionários públicos privilegiados 
e dispendiosos para os pagadores de impostos. 

Do ponto de vista jurídico, licitação é um procedimento 
administrativo, ou seja, a concatenação de atos administrativos. 
Sob a lógica econômica , licitação é um mecanismo de revelação 
de informação, ou melhor, é um detectador de mentiras. 
Assim é dito porque os licitantes não estão dispostos a revelar 
seus reais valores e procuram escamotear seus verdadeiros 
interesses mediante um sem-número de artimanhas. 

Pode o licitante, por exemplo, mergulhar no preço 
com intuito de vencer o certame, tendo por expectativa ou 
conseguir um rápido aditivo contratual , alegando reequilíbrio 
econômico financeiro, ou mesmo sub executar o contrato 
com uso de materiais de baixa qualidade ou sub execução 
do serviço. A Administração , por sua vez, enfeitiçada pelo 
fetiche o menor preço, crê que fez bom negócio e que o objeto 
poderá ser executado adequadamente. Todos sabemos que 
geralmente as coisas caminham mal. 

O problema é que a lei de licitações estabelece um pacote de 
incentivos aos participantes da licitação, mas esses incentivos 
estão errados e são incapazes de garantir `a Administração 
a escolha da proposta mais vantajosa. Alias, o principio da 
vantajosidade, relembrado por dez em cada dez manuais 
de direito administrativo, mascara o grande problema em 
questão: incentivos. 

Os instrumentos para “detectar mentirosos” em uma 
licitação encontram-se, via de regra, nos critérios de habilitação 
e qualificação. São burocráticos e quase sempre inúteis. 
Geram formalismo mas são incapazes de dar uma razoável 
idéia sobre a real capacidade do contratado de executar 
adequadamente o contrato. 

Outro ponto importante é a dificuldade de entender a 
dinâmica dos preços nas cadeias de suprimentos. Os preços 
coletados pela Administração para compor seus orçamentos 
são estáticos e refletem um determinado momento no 
tempo. Os preços são correlacionados e possuem dinâmicas 
especificas. Dessa forma é muito possível que os elevadíssimos 
valores apontados pelos Órgãos de controle estejam 
“inflados” ou seja, há uma espécie de “superfaturamento do 
superfaturamento”. Isso parece ser verdade porque temos 
que perceber que o preço licitado geralmente nunca é o preço 
“real” , mas sim uma referência inicial donde a dinâmica pós-
-adjudicação se inicia com aditivos , superfaturamento e sub 
execução. 

É fundamental perquirir quais os instrumentos que pode 
ser utilizados para aumentar a eficiência dos procedimentos 
licitatórios. O tema é premente e o mundo todo o pesquisa. 
Instrumentos como big data, machinelearning e blockchain 
estão sendo testados pelo mundo afora e temos que ficar bem 
de olho nos resultados alcançados, sob pena de sucumbirmos 
`a falácia do legalismo e da ineficiência. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

Pelo terceiro ano consecutivo, Grupo Reviver trabalha 
com unidade móvel de saúde para realizar gratuitamente 
mutirão de mamografias nos bairros da cidade 

Outubro Rosa: 
exame de mama 
não custa nada

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Ana Tereza Fiuza, presidente do Grupo Reviver: dificuldades 

AUTOEXAME 
NAS MAMAS

O que procurar? 
• Caroços (nódulos).
• Abaulamentos ou 
retrações da pele e 
do complexo aréolo-
mamilar (bico do seio). 
• Secreções mamilares 
existentes. 

Orientações
• O autoexame permite 
perceber alterações 
nas mamas. Frente 
a qualquer sinal de 
alarme, procure um 
mastologista (médico 
especialista em 
mamas). 
• O autoexame deve 
ser realizado uma vez a 
cada mês, na semana 
seguinte ao término 
da menstruação. As 
mulheres que não 
menstruam devem 
determinar um dia 
específico para repetir o 
autoexame todo o mês.
• O autoexame não é 
um método diagnóstico 
e não substitui a visita 
ao mastologista. A 
mamografia é o único 
método de detecção 
precoce. Portanto peça 
sempre orientações 
a um médico 
especialista. 

Importante:
• O autoexame das 
mamas não substitui 
a consulta de rotina 
que deve ser feita ao 
mastologista.

// Unidade móvel operado pelo Grupo Reviver: expectativa de realizar  2 mil exames na edição do Outubro Rosa este ano 
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Cena Urbana “Os políticos brasileiros são os 
menos confiáveis do mundo.”
Clóvis Rossi

PALCO
SECA - Não há estrutura no 
Estado para suportar mais 
um ano de seca. Se acontecer 
será um dos retratos de sua 
história social e econômica 
desde o século vinte até 
hoje. É grave. É muito grave a 
situação.

ALIÁS - Como esta coluna 
avisou, a situação se agravou 
pela omissão federal e 
estadual do gerenciamento 
da água, com prevalência 
para o consumo humano, por 
todas as razões. Desta vez 
haverá colapso. 

TIRO - O deputado Kelps 
Lima acusa o prefeito Carlos 
Eduardo Alves de ter vendido 
o Alecrim para um grupo 
empresarial do Rio construir 
um shopping. E o Alecrim 
é o bairro que mais paga 
impostos.

3x4 - Segundo pesquisa 
Ibope, contratada pela 
Confederação Nacional 
da Indústria, o Governo 
Temer é inconfiável para 
92% dos brasileiros. A maior 
manifestação de desconfiança 
nos últimos 36 anos.

VISÕES - Integrantes das 
equipes pedagógicas do Cei 
e escola Primeiros Passos 
participam em Nova Iguaçu 
do encontro nacional das 
escolas associados PEA-
Unesco. Buscando as novas 
visões da educação.

RETRATO - Uma pesquisa 
divulgada pela Agência Brasil 
mostrou que na economia 
brasileira seis bilionários 
reúnem a riqueza de 100 
milhões de brasileiros pobres. 
Desigualdade alcança nível 
incontornável. 

PIORA - Segundo a pesquisa 
da Oxfam Brasil, só em 2047 
as mulheres brasileiras 
terão salários iguais aos dos 
homens. A estatística mostra 
que até o final de 2017 o 
Brasil terá mais 3,6 milhões 
de pobres.

NAVARRO - Quinta-feira, no 
Instituto Histórico, a abertura 
da exposição Newton 
Navarro da Coleção Armando 
Holanda que reúne alguns 
dos instantes mais belos do 
pintor. Durante um mês com 
entrada franca.

MESA - Agora tem Cassoulet 
no cardápio do restaurante 
Dolce Vita, na melhortradição 
francesa: feijão branco (o 
grande e não o feijão de 
corda), linguiça, farofa e 
uma coxa de pato (confit), 
adornando. 

SAUDADE - Dia 4, oito 
da noite, tem sessão na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras para a 
homenagem a Paulo Bezerra. 
A oradora da noite é a 
professora Eulália Barros. Para 
a cadeira ser declarada vaga.

ICOP - Dia 6 tem sessão 
solene na Câmara Municipal 
de Mossoró para festejar 
sessenta anos do Instituto 
Cultural do Oeste Potiguar. 
Com a entrega de medalhas 
aos seus fundadores e aos 
sócios eméritos. 

CASCUDO - A História da 
Alimentação no Brasil, de 
Câmara Cascudo, virou série 
de tevê com treze episódios 
da Heco Produções. Serão 
levados ao ar no Cinebrasil, 
canal pago. Estréia: 21h30 de 
06.11.2017.

Ninguém pode mais falar 
de ricos e pobres neste país, 
Senhor Redator. Se criticar os 
ricos, é por inveja ou despei-
to. Se reclamar dos pobres, é 
burguês a serviço do capita-
lismo sem pátria e explorador 
da dignidade humana. A into-
lerância nos fez perder o bom 
princípio da razão crítica.O 
sangue errou de veia e se per-
deu como na canção popular. 
O Pró-Sertão virou uma guerra 
e os camelôs do Alecrim, ame-
açados, se amotinam de um 
espaço de sobrevivência que 
tem décadas. 

É uma pena. Em outros 
tempos, mais republicanos 
do que os dias de hoje, a clas-
se política era o segmento con-

dutor da sociedade e não assu-
mia o conflito antes de buscar 
uma saída pacífica e negocia-
da. Esgotados todos os recur-
sos, as partes em estado de 
exaustão, vinha o conflito, ain-
da assim sem o sectarismo de 
hoje. Não são as posições radi-
cais que inviabilizam a nego-
ciação, mas a intolerância sec-
tária de contendores que tra-
vam combates de forma ine-
gociável e irreversível. 

Natal assiste a dois exem-
plos de ausência de negocia-
ção política, frutos de uma so-
ciedade judicializada e rituali-
zada em nome do império da 
lei: o Pró-Sertão, envolvendo 
direitos e deveres de facções 
de corte e costura no interior 

do Estado; e o conflito entre a 
Prefeitura de Natal e os came-
lôs. Lá, a lei pela lei, como se a 
prática não fosse superior na 
fixação de pactos sociais que 
envolvem a sobrevivência; 
aqui, a força de normas impos-
tas por uma tecnocracia hoje 
legiferante.

O conflito, quase sempre, 
encontra seu húmus no va-
zio deixado pela razão crítica 
que, por sua vez, é um atributo 
da política. Não significa dizer 
que a política tem sempre a ra-
zão, solapada que tem sido pe-
los fracassos na conquista da 
confiança coletiva com a Ope-

ração Lava Jato. Mas, o seu pa-
pel de instrumento articulador 
entre forças antagônicas sem-
pre foi a melhor ferramenta de 
que dispôs a sociedade para 
encontrar saídas e soluções 
quando a crise ameaça sobre-
por-se a tudo. 

Infelizmente, de uns tem-
pos para cá, talvez exaurida na 
sua paciência diante de tan-
tos e tão graves escândalos, a 
sociedade passou a não mais 
buscar na política o lastro para 
discutir os seus conflitos. E es-
tes, por isto mesmo, passam a 
ganhar uma espetaculariza-
ção natural nas mídias. E antes 
que sejam aproximados nas 
suas semelhanças e avaliados 
naquilo que possam ser mais 

úteis na preservação e cons-
trução do bem estar - individu-
al e coletivo -o objetivo maior 
da negociação. 

É uma pena que tenhamos 
chegado a um patamar tão 
baixo do exercício dessa arte 
que é a convivência dos con-
trários, como reza a velha li-
ção nascida da experiência po-
lítica. O que restou à sociedade 
parece ter sido o valor físico da 
força hercúlea sobre a inteli-
gência. Da olimpíada e do tor-
neio sobre o diálogo e a com-
preensão. É a opção pelo con-
flito de vencidos, quando se-
ria ideal e racional a garantia 
para os vencedores. Só gran-
des negociadores sabem man-
ter aberta uma janela.

A última janela

Como vai ser a campanha 
a eleição que se realizará den-
tro de mais um ano, ninguém 
sabe, mas não é preciso ser 
nenhum adivinho para saber 
que teremos uma disputa de 
suspeitos.

O espírito inquisitório vivi-
do pelo Brasil nos três últimos 
anos não vai atingir, apenas, 
aqueles que forem formalmen-
te acusados. E não são poucos. 
A campanha de desmoraliza-
ção implementada por setores 
do Ministério Público, do Judi-
ciário e da grande mídia, atinge 
a toda classe política (passada, 
presente e futura) não deixan-
do ninguém imune.

A Doutrina Janot consoli-
dou-se a partir de dois funda-
mentos: 1 – Partidos Políticos 
deixam de ser vistos como as-
sociações partidárias e são 
transformadas em Organiza-
ções Criminosas; 2 – Doações 
de empresas para campanha 
eleitorais, mesmo atendidos 
todos os limites legais, se trans-
formam em “propina”, mesmo 
sem o acusador identificar a 
possível contra-partida.

Aceitas as duas premissas 
nada mais fácil do que conse-
guir a condenação sumária de 
todos os acusados, sem a ne-
cessidade de exibir uma só 
prova adicional. A simples refe-
rência de um delator (mesmo 
de “ouví dizer”) basta. O traba-
lho da investigação está pron-
to. Resta escalar os alvos e de-
pois transformar as ações polí-

ticas que tenham desenvolvido 
(por mais legítimas) como sen-
do criminosas e passar na Jus-
tiça Eleitoral para pegar a rela-
ção dos recursos recebidos de 
diferentes doadores. Como os 
diferentes delatores foram de-
vidamente doutrinados para 
transformar as doações de 
campanha em “propina” e a 
obra acusatória estará pronta. 
E o que vale para Presidente da 
República, ex-Presidente, Go-
vernador, Ministro, ex-Ministro 
e parlamentares não deixa nin-
guém imune, independente do 
conceito que tenha construído 
ao longo de uma vida, e sem le-
var em conta diferenças ideo-
lógicas ou mesmo afinidades.

Pouco importa que essa 
Doutrina Janot tenha sido pro-
duzida para permitir um nú-
mero maior de denúncias em 
menor espaço de tempo, e até 
tendo sido turbinada por ações 
ilegais e agentes públicos que 
mudaram de lado ao longo das 
investigações e tenha induzi-
do a montagem de armadilhas 
para acertar determinados al-
vos. Mesmo se alguns desses 
casos venham a ser esclareci-
dos, dificilmente se terá algu-

ma mudança ao longo da cam-
panha. Não esquecer que, pa-
ralelamente a isso, criou-se o 
instituto do vazamento da in-
vestigação, que foi unanime-
mente consagrado, o que gera 
um contra senso, pois não 
adianta preservar como oculto 
algo que já foi noticiado.

Para um integrante o Po-
der Judiciário, o ministro Se-
bastião Reis, do Superior Tri-
bunal de Justiça,  criou-se um 
clima que acabou a presunção 
de inocência. “Quem é expos-
to na imprensa, independente 
se de maneira justa ou injusta, 
do dia para a noite está conde-
nado”. Situação que piora com 
a Internet: “Os sites nunca mais  
vão apagar qualquer tipo de in-
vestigação que houver contra 
você. Se digitar o nome da pes-
soa, vai aparecer”. Desmenti-
dos são apresentados de forma 
fria, gélida até a contra gosto”.

Normalmente em campa-
nhas políticas o lado negativo 
dos candidatos são potencia-
lizados, mesmo quando não 
há acusações formais. Imagi-
nem o que vem por aí. Como 
no samba que falava de ladrão, 
“não sobre um, meu irmão”.

Cinco chapas
A eleição do Conselho 
Regional de Enfermagem, 
que será realizada neste 
domingo, pela primeira 
vez no RN, conta com 
cinco chapas na disputa, 
sendo três de nível superior 
(Enfermeiros) e duas de 
nível médio (Auxiliares e 
Técnicos de Enfermagem). 
Eleição pela Internet: www.
votaengermagem.org.br. Mais 
de 16 mil profissionais estão 
aptos a votar.

Velho parceiro
O vencedor 
do único lance 
para aquisição 
de campo de 
petróleo no RN, 

no Leilão da ANP, a empresa 
Geopark, já atua no Estado, 
em três campos, um com 
100% de participação e 70% 
nos outros dois.

Sabores na Festa
O Sebrae se propõe a fazer 
uma viagem gastronômica 
para explorar os sabores do 
Brasil, com a montagem do 
Espaço Terroir na Festa do 
Boi, que começa no sábado 

da próxima semana, com 
degustação e comercialização 
de produtos de todas as 
regiões. O super chef Alex 
Atala vem para ministrar um 
curso dia 12 de Outubro.

Missão internacional
A Intertv Cabugi vai mandar a 
sua repórter de rede, Michele 
Rincon, a Roma para fazer 
uma cobertura especial da 
solenidade de canonização 
dos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, dia 15 de Outubro. 
A Rede Globo tem uma 
correspondente permanente 
na capital da Itália, Ilze 
Scamparini.

Governador das águas
O Governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho (que 
já pagou os salários de 
Setembro a todos os 
servidores estaduais) quer ser 
Garibaldi. Ao visitar o Sistema 
Adutor TransParaiba: “Serei 
lembrado como Garibaldi no 
RN, o Governador das Águas 
da Paraíba”.

Audiência adiada
A audiência pública para 
debater a situação de 

ZUM  ZUM  ZUM

• O Conselho Regional de 
Medicina do RN é o aniversariante 
do domingo. Sessentinha.
• A Escola de Música da UFRN 
inicia nesta segunda-feira o 4º 
Encontro Sobre Pedagogia do 
Piano.
• Masha e o Urso estarão de volta 
a Natal neste domingo, num 

espetáculo no Teatro Riachuelo.
• Neste domingo completa 60 
anos da criação da Faculdade 
de Ciências de Natal. Hoje 
incorporada a UFRN.
• A festa dos Santos Mártires, terça-
feira, em Uruaçu, terá show de 
Adriana Arydes e, padre Assis e 
banda Alfa-ômega.

• O Dia da Secretária é 
comemorado neste sábado.
• Eduardo Taufic, Fernando 
Suassuna e Paulo Oliveira, o Trio 
Sun estará no Som da Mata, hoje.
• Nesta segunda-feira completa 
47 anos da posse do governador 
Tarcísio Maia. É o começo da era 
Maia na política do RN.

República dos denunciados

rodaviva@novonoticias.com

empregabilidade do setor 
têxtil na região do Seridó, 
convocada pela Assembléia 
Legislativa, foi adiada, em 
virtude do feriado estadual 
do dia seguinte ( Dia dos 
Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu). A nova data não foi 
divulgada. É a oportunidade 
de se colocar, objetivamente, 
de uma vez por todas, onde o 
trabalhador do ProSertão está 
com direitos ameaçados.

Livro de história
O agrônomo Carlos Azevedo, 
Bilica quando menino em 
Nova Cruz, estará na tarde 
desta sábado, na Câmara 
Municipal de São José de 
Campestre, autografando seu 
livro “São José de Campestre 
– Sua História em vários 
aspectos”, editado pela Sebo 
Vermelho.

Novo partido
Um dos pais do Plano 
Cruzado, o economista 
Gustavo Franco, que foi um 
dos formuladores do PSDB 
nos últimos anos, deixou o 
partido. O filiou-se ao Partido 
Novo. E vai dirigir a Fundação 
Novo.

Petróleo onshore
Nesta quarta-feira, em Mossoró, a RedePetro, formada por empresas que atual no segmento, 
em colaboração com o Sebrae, realiza o Fórum Onshore Potiguar contando com a participação 
de entidades como a ANP, o IBP e da Frente Parlamentar de Petróleo e Gás. O evento trata da 
exploração de petróleo em terra e começa por uma análise do leilão da ANP, na última quarta-
feira. O governador Robinson Faria anunciou sua presença.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Múcio Nobre, 86 anos, ex-jogador do América nos anos 50, 
analisa atual momento do clube e revive suas lembranças

Amor de clube

P
otiguar com ex-
periência no 
mundo e com 
o passaporte 
muito carimba-

do, Múcio Soares Nobre, hoje 
com 86 anos, é mais um pre-
ocupado com a situação do 
América de Natal, mas é da-
queles que não desgruda do 
time de coração. Ex-jogador 
de três clubes locais nos tem-
pos românticos do futebol po-
tiguar, do América, ABC e San-
ta Cruz, mais especificamente 
na década de 50, Múcio era 
considerado um volante clás-
sico, cerebral, com bons pas-
ses e excelente visão de jogo.

Múcio recebeu a reporta-
gem do NOVO em sua casa e 
mostrou fotografias dos tem-
pos de jogador, das viagens e 
excursões que fez como atle-
ta-estudante e reviveu as me-
lhores lembranças do tempo 
em que foi morar no exterior, 
a serviço da pátria. Ele é uma 
mostra de como o tempo e a 
distância não podem apagar a 
paixão pelo clube de coração.

Foi brincando e vivendo as 

melhores aventuras no bairro 
do Tirol, na Rua Seridó com 
a Floriano Peixoto, ou a "Ta-
bica", como ele gosta de cha-
mar, que Mucio teve a primei-
ra oportunidade com a bola 
nos pés.

Ele participou de uma "pe-
neira" para ser jogador do clu-
be de aspirantes do América 
de Natal, em 1954. "Lembro 
que foram muitos meninos de 
Natal, vinha gente até do inte-
rior. Muita gente”, conta.

O rapaz franzino e magro, 
filho do professor Paulo No-

bre, logo mostrou suas quali-
dades no meio campo do anti-
go campo do América, na ave-
nida Campos Sales, e foi sele-
cionado para os aspirantes do 
clube.

Por lá, foi campeão da ca-
tegoria na década de 50 e logo 
chamou as atenções do alto 
escalão americano. "O pesso-
al achou que eu estava jogan-
do bem e logo me colocaram 
no time titular. Foi de imedia-
to", revela. "Mas nunca rece-
bi nada não. Nunca peguei di-
nheiro do América", revela.

Mucio acrescenta que não 
recebia dinheiro por jogar e 
quando acontecia, doava a 
um companheiro de equipe, o 
goleiro Gerin, que veio do in-
terior e passava por dificulda-
des financeiras para sustentar 
a família.

O ex-atleta também co-
menta que o pai começou 
a frear os ímpetos do filho e 
não queria que ele chegasse 
aos profissionais, pois julgava 
que o filho não tinha estatu-
ra nem corpo suficientes para 
ser jogador.

"Meu pai não queria que 
eu fosse jogador, queria era 
que eu estudasse. Mas todo 
treinador que me via jogar, 
gostava. Acosta, um uruguaio, 
seu Barbosa, Julhinho. Todos 
eles admiravam meu futebol e 
sempre me queriam no time".

Para driblar o seu velho e 
continuar vestindo as cores do 
clube do coração, Mucio disse 
que mesmo sem fazer do fu-
tebol a sua profissão, continu-
aria jogando nos aspirantes, 
onde continuou até 1964.

Mas Mucio logo viu que o 
futebol não era para ele. De lá, 
ele já tinha outro destino: a fa-
culdade de serviço social.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

// Aos 86 anos, Múcio Nobre mantém acesa paixão pelo América

FRANKIE MARCONE / NOVO

Agora graduado, ou como 
ele mesmo define, “de posse 
do canudo de papel”, em As-
sistência Social, Mucio foi mo-
rar no Rio de Janeiro e depois 
seguiu para Brasília, onde fez 
um concurso para trabalhar 
no antigo Ministério das Rela-
ções Internacionais, no cargo 
de auxiliar administrativo.

Ele queria alçar grandes 
voos e trabalhar no exterior. 
Aprovado de imediato, Mucio 
foi enviado de cara para a an-
tiga União Soviética, para tra-
balhar no consulado brasilei-
ro por lá. Em Moscou, ele pas-
sou quatro anos, prazo máxi-
mo para se permanecer em 
um país na época. Em pleno 
regime de Guerra Fria, Mucio 
conta que tinha dificuldades 
com a língua local, mas que 
se comunicava com os russos 
em inglês. Estando em uma 
terra russa, a recomendação 
do consulado era que os bra-

sileiros não fizessem amizade 
com os cubanos, que segundo 
ele, iam para a URSS a estudo 
para virarem espiões do país à 
época.

Mucio recorda ainda que 
a estadia no país não foi satis-
fatória, pois lá era muito frio e 
que não tinha muita diversão 
por lá.

“A gente saia do trabalho, 
procurava um bar e era difícil. 
Íamos para o consulado ame-
ricano, beber por lá”. Mucio re-
lembra ainda que existiam 
torneios entre os consulados 
e que jogou algumas edições. 
“Lembro pouco daqueles tor-
neios. Mas lembro que os in-
gleses jogavam muita bola. Os 
caras eram bons”.

Ao final do período nas ter-
ras socialistas, Mucio foi trans-
ferido para os Estados Unidos 
como oficial de chancelaria, 
uma espécie de datilógrafo do 
diplomata. Ele logo percebeu 

a realidade completamente 
diferente a qual estava acos-
tumado nos últimos quatro 
anos. Morando em Houston, 
no Texas, logo passou a amar 
as terras do Tio Sam. Por lá, 
Mucio chegou a escrever uma 
carta para o extinto jornal Di-
ário de Natal, contando suas 
melhores histórias e um pou-
co da sua rotina.

No Texas, ele conta que a 
realidade era completamente 
diferente e a qualidade de vida 
era bem melhor. “Tinha muito 
rodeio, muitas festas. Fiz mui-
tas amizades por lá. Cheguei a 
conhecer a Nasa. Eu cheguei 
a ver uma corrida de Emer-
son Fittipaldi com o pessoal 
do trabalho. Foi algo incrível”, 
acrescenta.

Nos Estados Unidos, o que 
o nosso personagem mais 
gostava de fazer era ir a Nova 
Iorque. E foi justamente na 
terra da grande maçã que ele 

passou por uma de suas maio-
res aflições. Mucio conta que 
estava numa loja ouvindo um 
disco de Frank Sinatra quan-
do um funcionário o inter-
rompeu. “Ele perguntou se eu 
sabia o que estava acontecen-
do. Era por volta das 9 da ma-
nhã, e eu não sabia de nada. 
Quando saí na rua, eu vi aque-
la multidão correndo deses-
perada atrás de pegar o metrô”, 
relembra. Nessa época, Mucio 
já estava aposentado e passa-
va férias na cidade america-
na. Depois do acontecido, a vi-
gilância tomou conta das ruas 
e as pessoas eram vigiadas o 
tempo todo. “Minha família 
ficou completamente deses-
perada, pois sabia que eu es-
tava por lá. O aeroporto esta-
va completamente lotado e 
um cara chegou a tentar com-
prar a minha passagem de vol-
ta, mas não vendi de jeito ne-
nhum”, recorda.

“Guerra fria” e o 11 de setembro: as histórias

AMÉRICA 
EM 2017: 
DECEPÇÃO

AVENTURAS 
NOS JOGOS 
ESCOLARES 

Podendo se 
considerar um 
torcedor que teve 
a oportunidade de 
vestir a camisa do 
América,o clube do 
coração, o amor de 
Mucio pelo alvirrubro é 
refletido em sua própria 
casa, assim como pelo 
futebol: são souvenirs, 
pequenos artigos e 
uma TV ligada onde 
Mucio acompanha os 
noticiários e os jogos 
dos clubes locais e 
internacionais.
Ciente da temporada 
inexpressiva do clube, 
ele se mostrou bastante 
decepcionado com a 
equipe e a queda de 
divisão, mas espera 
que o cenário mude em 
2018.
“Esse ano a diretoria 
já fez o que pôde, 
o técnico que foi 
contratado agora não 
é bom. Então eu não 
tenho muita esperança 
não, mas torço muito 
para que as coisas 
melhorem”, observa.
Para ele, o América 
precisa contratar 
bons jogadores em 
determinadas posições 
se quiser voltar aos 
grandes holofotes do 
futebol nacional.
Mesmo com a situação, 
Múcio não joga a toalha 
e espera bons frutos 
e dias melhores para 
o clube da Rodrigues 
Alves, camisa que 
um dia, sonhou em 
vestir como jogador 
profissional.

Se a carreira de Múcio 
como jogador não 
decolou,nos final 
dos anos 60 ele teve 
mais uma chance de 
mostrar o seu futebol: 
ele entrou na faculdade 
de serviço social em 
1968. Por lá, o time 
universitário logo viu 
sua qualidade e o 
colocou na equipe de 
futsal. “Eu jogava muita 
bola. Mas o time era 
ruim demais”, brinca.
Pela seleção da 
faculdade ele conta 
que chegou a visitar 
o Brasil inteiro 
disputando os jogos 
olímpicos universitários 
e várias edições do 
torneio Norte-Nordeste 
da época.
A graduação, que 
fora vista como uma 
porta de entrada para 
continuar jogando 
futebol, passou a ser 
um caminho levado a 
sério por Mucio, pois 
era o caminho para 
conseguir passar num 
concurso público.

Show
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Meia Juninho Tardelli e atacante Betinho disputaram a Série D, 
jogaram contra o América e vestirão vermelho em 2018

América anuncia 
primeiros reforços 
para a temporada

O 
América anun-
ciou os dois pri-
meiros refor-
ços para a próxi-
ma temporada,  

a qual o clube vai disputar o 
campeonato estadual, a Copa 
do Brasil e a Série D.

O primeiro é o atacante Be-
tinho, de 28 anos, que dispu-
tou a quarta divisão pelo Cei-
lândia este ano e enfrentou o 
América na fase de oitavas de 
final. Ele teve passagens por 
Gama-DF, SSV Ulm 1846-Ale-
manha, Sobradinho-DF, Trin-
dade-GO e Ceilândia-DF.

Já o outro nome é o meia 
Juninho Tardelli, de 34 anos. 
O jogador estava na Juazeiren-
se-BA e foi um dos destaques 
da grande campanha do clube 
baiano na Série D, que culmi-
nou no acesso à terceira divi-
são. Os baianos, inclusive, eli-
minaram o América no tor-
neio, nas quartas de final.

O atleta inclusive é irmão do 
atacante Diego Tardelli, joga-
dor com passagens pelo Atléti-
co-MG, São Paulo, Flamengo 
e com algumas convocações 

para a Seleção Brasileira.
Os dois jogadores vão se 

apresentar ao técnico Lean-
dro Campos no dia 13 de no-
vembro, período em que co-
meça a pré-temporada do 
América para o calendário de 
2018.

Com as duas novas contra-
tações, o América vai ganhan-
do corpo e elenco para o ano 
que se inicia. Recentemente, 
o clube renovou o contrato de 
oito jogadores que terminaram 
o ano com a camisa alvirrubra.

São eles: o goleiro Fred, 

os zagueiros Cleyton e Tia-
go Sala, os volantes Robson e 
Jhonatas, o meia Cascata e o 
atacante Tadeu. Quem tam-
bém permanece no elenco é o 
zagueiro Richardson e o meia 
João Gabriel, que já tinham 
contrato com o alvirrubro.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ 
SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, 
LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da 
Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, 
objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária, nº C1901, série CAP7, de 18.03.12, tendo 
como fi duciante: FRANKLIN LUIZ SOARES DO NASCIMENTO, CPF: 987.503.404-15, e ELISSANDRA LIMA DOS SANTOS, CPF: 
011.982.164-84, Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a 
seguir: LOTE (08) IMÓVEL / NATAL/RN, APARTAMENTO Nº 1901, com direito a 2 vagas de garagem. Condomínio Sun Rise – 
Bloco C – Tipo A, situado na Rua Joaquim Eduardo de Farias, 211, esq. com Rua José Maia. Bairro: Ponta Negra. Área Privativa: 
84,28m2. Matrícula 45.583 do 7º CRI de Natal/RN. Obs.; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 09.10.2017, às 11 horas, pelo valor de 
R$ 398.647,30; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 11.10.2017, às 11 horas, pelo valor a partir de R$ 345.356,59 na forma da Lei. LOCAL 
DO LEILÃO: Presencial: Escritório do Leiloeiro, situado na, BR 135, KM-7, N 5 - D. Industrial, Maracanã, São Luís-MA, e On-line através 
do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 
5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se 
encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. 
O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B 
do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou senhorios 
diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL. Mais informações serão 
obtidas nos dias dos leilões, no site www.leilaovip.com.br ou nos telefones 0800 717 8888 e (11) 3093-5252.

DATA 1º LEILÃO 09/10/17 ÀS 11H  -  DATA 2º LEILÃO 11/10/17 ÀS 11H
EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto: O objetivo desta licitação é a contratação de empresa para execução de serviços de 
engenharia, com fornecimento de material, para substituição de antigas redes de cimento amianto 
por novas, feitas de PVC, nas ruas Tenente Brandão, Alípio Bandeira, Coronel Francisco Borges, 
José Inácio de Carvalho, dos Pegas, Prof. Antônio Campos, além das avenidas Prudente de 
Morais, Eng. Roberto Freire, Antônio Basílio e Gov. José Varela, em Natal/RN (RNS), conforme 
Ordem de Licitação nº 000000000002261/2017 - UMAS

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e 
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razões administrativas, 
resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento 
através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda 
no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Diogo Breno Oliveira Morais - Assessor de Licitações e Contratos em exercício

Republicado por incorreção

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: O objetivo desta licitação é a contratação de serviços laboratoriais específicos 
para realização de análise físico-química das Estações de Tratamento de Esgotos 
operadas pela CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0057-S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razões 
administrativas, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo 
comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Diogo Breno Oliveira Morais

Assessor de Licitações e Contratos em exercício
Republicado por incorreção

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0109/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço de extensão de rede, com 
fornecimento de material, do P. 12 em Ponta Negra, Natal/RN, conforme Ordem de 
Licitação nº 0047 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razões 
administrativas, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo 
comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Diogo Breno Oliveira Morais

Assessor de Licitações e Contratos em exercício
Republicado por incorreção

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0134/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: O objetivo desta licitação é a contratação de empresa de Consultoria Ambiental 
especializada para execução do Projeto da Cerca Viva, ou Barreira contra odores, da 
ETE Pium, Cotovelo e Pirangi, conforme Ordem de Licitação nº 2707/2017 – GLA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razões 
administrativas, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo 
comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Diogo Breno Oliveira Morais

Assessor de Licitações e Contratos em exercício
Republicado por incorreção

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0135/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço de 
obra de engenharia, para realização de desvio de rede coletora 300 mm no Município de 
Currais Novos, conforme Ordem de Licitação nº 0092-S/2017-DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razões 
administrativas, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo 
comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2017
Diogo Breno Oliveira Morais

Assessor de Licitações e Contratos em exercício
Republicado por incorreção

PL Nº 0144/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
Protocolo net: 370.451 / 2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de conjuntos motobombas centrífugas para 
Gerência de Operação e Manutenção Natal Sul - GMS.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições 
legais, baseado no pronunciamento jurídico, indefere o Recurso Administrativo interposto pela 
licitante AF COMÉRCIO EIRELI-ME, e ratifica na íntegra os atos praticados pelo Pregoeiro, 
ficando os autos com vista franqueada aos interessados. E ainda, com fundamento no Art. 4º, 
Inciso XXI da Lei 10.520/02, resolve divulgar como vencedora do certame acima 
mencionado a empresa: IMBIL SERVICE EIRELI, do item 01. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima à referida empresa, conforme as condições 
ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 29 de Setembro de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano - DIRETOR PRESIDENTE

// Juninho Tardelli foi um dos destaques na campanha da Juazeirense-BA na Série D

EDSON FERNANDO CASTRO

O técnico da seleção 
brasileira feminina de 
futebol, Oswaldo Al-

varez, o Vadão, 61, convocou 
ontem (29) 21 jogadoras para 
a Copa CFA Yongchuan, que 
será realizada em Yongchuan, 
na China, entre os dias 19 a 24 
de outubro.

A convocação foi a primei-
ra do treinador desde que re-
tornou ao cargo há cinco dias. 
Ele assumiu no lugar de Emi-
ly Lima, que foi demitida há 
uma semana. A treinadora fi-
cou dez meses no cargo.

Desde que retornou, Va-
dão convive com a revolta de 
algumas atletas em razão da 
demissão de Emily Lima. Na 
quarta-feira, a atacante Cris-
tiane, 31, do Changchun Yatai 
(CHI), anunciou que não ves-
tiria mais a camisa da seleção 
brasileira. Considerada uma 
das principais jogadoras do 
país, a atleta era presença cer-
ta na lista de Vadão.

A atacante Marta, que con-
firmou que permanecerá na 
seleção brasileira, disputará a 
Copa CFA Yongchuan.

A competição terá a parti-
cipação do Brasil, China, Mé-
xico e Coreia do Norte.

// Seleção feminina

Vadão convoca 
21 jogadoras 
para a Copa 
CFA, na China

De acordo com repor-
tagem do jornal es-
panhol “Mundo De-

portivo”, Barcelona e Neymar 
foram intimados para com-
parecer na próxima terça-fei-
ra (3) a um tribunal da cidade 
catalã para ato de conciliação 
para o processo que clube 
apresentou contra o jogador. 
A ação foi registrada pelo clu-
be dia 11 de agosto.

A intimação pode provo-
car um problema na agen-
da de Neymar. O jogador foi 
convocado por Tite para a se-
leção brasileira de olho nos 
dois últimos jogos das Elimi-
natórias para a Copa do Mun-
do de 2018, contra Bolívia e 
Chile, e tem apresentação 
marcada para domingo (1º).

O UOL Esporte apurou 
que Neymar deve seguir a 
programação traçada antes 
do anúncio da intimação e 
ele deve se apresentar à se-
leção brasileira no domin-
go (1º). Ainda está sendo es-
tudado se o atacante pode 
ser representado por pro-
curação no depoimento em 
Barcelona.

Neymar foi vendido para 
o Paris Saint-Germain na ja-
nela de transferências do fu-
tebol europeu por 222 mi-
lhões de euros (R$ 832,8 mi-
lhões, na cotação atual), re-
corde na história do futebol 
mundial. A saída do brasilei-
ro fez com que o Barcelona 
entrasse com ação trabalhis-
ta contra o jogador.

O clube catalão cobra de 
volta parte da cláusula de re-
novação com Neymar por 
acreditar que foi vítima de des-
cumprimento de contrato. As-
sim, o Barça pode 8,5 milhões 
de euros (R$ 31,9 milhões), 
mais 10% adicionais de juros.

No mesmo processo, o 
Barcelona pede que o PSG 
arque com o valor caso Ney-
mar não possa pagá-lo.

Quatro dias após ser alvo 
da ação, Neymar apresen-
tou à Fifa processo contra o 
ex-clube, exigindo a segun-
da parte do prêmio de reno-
vação por seu último contra-
to com o Barcelona. Os cata-
lães depositaram o valor em 
juízo esperando o desfecho 
do imbróglio.

// Europa

Neymar é intimado para 
ato de conciliação com o 
Barcelona, diz jornal

//  Intimação pode provocar um problema na agenda de Neymar

PSG
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Poder

Titular da pasta de Planejamento e Finanças, Gustavo Nogueira  disse que não há previsão para 
o pagamento dos servidores voltar a ser feito no mês se não houver reforma da previdência 

Estado não tem condições de 
atualizar folha, diz secretário

O 
estado do Rio 
Grande do Nor-
te desde 2014 
vem sobrevi-
vendo com re-

ceitas extraordinárias e, por 
isso, não há como voltar a pa-
gar a folha salarial dos servi-
dores dentro do mesmo mês. 
O secretário estadual de Pla-
nejamento, Gustavo Noguei-
ra, em entrevista coletiva nes-
ta sexta-feira (29), disse que 
tudo que o estado arrecada 
vai para a previdência. O esta-
do chegou numa condição de 
não ter receitas para cobrir as 
despesas nem investir. A situa-
ção de setembro, que obrigou 
a estender a folha de agosto 
até outubro, é porque o nono 
mês do ano é, historicamente, 
o pior em arrecadação, condi-
cionou ele. 

A tendência é muito críti-
ca e a expectativa mais otimis-
ta dita pelo secretário é que ao 
invés de pagar o funcionalis-
mo com dois meses de atraso, 
retroaja para um mês. O esta-
do vai terminar de pagar a fo-
lha de agosto somente em ou-
tubro. Não há possibilidade de 
voltar a pagar dentro do mes-
mo mês, anunciou o secretá-
rio. Ele lembrou que há dois 
anos e meio, o estado teve que 
lançar mão dos fundos pre-
videnciários para sobrir a fo-
lha de pessoal. Com a crise 
econômica, disse, a situação 
piorou. 

O Rio Grande do Norte tem 
104 mil servidores, de acordo 
com o dados do primeiro se-

mestre deste ano. São 54 mil 
ativos e 50 mil inativos, que re-
presentam 90% daqueles que 
ainda não se aposentaram. 

Segundo o secretário, o es-
tado tem uma despesa que 
migra para a inatividade (dé-
ficit da previdência), dos ser-
vidores ativos para inativos 
(aposentados e pensionistas), 
que crescem de forma acele-
rada. A tendência é que os ati-
vos caiam cada vez mais. São 
quatro ativos para manter um 
inativo em uma previdência 
sustentável no país.

Pela primeira vez em qua-
se três anos de mandato, o go-
verno vai pagar com um atra-
so superior a um mês de di-
ferença. A justificativa da se-
cretaria para a incapacidade 
de fechar as contas é de que 

a despesa primária, sobretu-
do com pessoal, e as despe-
sas são extremamente eleva-
das e foram agravadas com a 
crise econômica brasileira. “O 
déficit cresceu, as receitas des-
pencaram e só agora em 2017 
é que ela reage minimamente. 
Então é preciso ter muita pru-
dência, manter controle no 
gasto e aguardar que essa re-
ceita volte a crescer fazendo o 
que cabe ao estado fazer”. 

Ao ser questionado sobre 
o acúmulo de duas folhas, o 
secretário negou veemente-
mente que seja verdade e con-
testou: “O governo vem pa-
gando 80% dos servidores até 
o dia 12 do mês. Apenas 20% 
a gente desloca para o dia 5, 
porque nesse mês tem menos 
receita, consegue menor arre-

cadação”. De acordo com No-
gueira, o mês de setembro, na 
sazonalidade, é o pior em ar-
recadação devido a devolu-
ção do imposto de renda do 
Governo Federal que faz com 
que o Fundo de Participação 
dos Estados e Distrito Federal 
(FPE) seja menor.

O atraso que causa indig-
nação e protesto dos servido-
res é ocasionado, sobretudo, 
por conta do crescimento ex-
plosivo do déficit da previdên-
cia, segundo Nogueira. “O ide-
al é que nós tivéssemos qua-
tro servidores ativos para um 
inativo, atualmente nós esta-
mos na casa de um pra um, o 
que contribui para acelerar o 
déficit da previdência e isso 
é gravíssimo”, explica o secre-
tário. Ele reiterou que o cres-

cimento contido dos servido-
res ativos ao longo dos últi-
mos dois anos, totalizados em 
aproximadamente 50 mil tra-
balhadores, enquanto os ina-
tivos e pensionistas represen-
tam 90% do quadro e um cres-
cimento acentuado.

Nogueira afirma que o es-
tado tem tomado algumas ini-
ciativas para solucionar esse 
entrave. “Nós já encaminha-
mos para a Assembleia [Le-
gislativa] o Projeto de Lei que 
define a previdência comple-
mentar, outro para aumentar 
a alíquota e também um pro-
jeto que institui o novo regi-
me de teto de gasto para o Rio 
Grande do Norte conter a des-
pesa primária e esperar o cres-
cimento e expansão da recei-
ta”, explica ele. Além disso, No-
gueira ressalta  que está sendo 
feita uma limitação de empe-
nho por parte do governo, na 
qual ficou estabelecido que se 
houver queda na arrecadação, 
será repassado um orçamento 
menor aos poderes.

O secretário de planeja-
mento detalhou questões le-
vantadas sobre o inchaço da 
folha salarial ao explicar o pro-
cesso de auditoria realizado 
pelo estado em que há um ri-
goroso controle por parte do 
parte do governo. “De forma 
alguma a folha está inchada! O 
que há é um elevado número 
de servidores migrando para 
a aposentadoria e aí o déficit 
da previdência, algo em torno 
de R$120 a 130 milhões por 
mês, faz com que os recursos 
do Tesouro sejam drenados o 
que justamente pra pagar ina-
tivos e pensionistas”, contesta 
Nogueira.

Natália Noro e  
Cláudio Oliveira  
Do NOVO

// Em coletiva de imprensa, Gustavo Nogueira disse a previdência desequilibra as finanças do estado

ASCOM

O governo do Estado acre-
dita que, com o empréstimo 
de R$ 680 milhões aprovado 
pela Assembleia Legislativa 
na semana passada, será pos-
sível regularizar os pagamen-
tos dos salários dos servidores 
de forma indireta. Ainda não 
se sabe em  quanto tempo vai 
colocar a folha de pessoal em 
dia, mas garante que os recur-
sos do empréstimo deverão 
“desafogar” a fonte 100, aque-
la usada pelo Estado para pa-
gamento de pessoal, diversas 
contrapartidas de convênios e 
o custeio da máquina.

Serão quase R$ 700 mi-
lhões distribuídos na cons-
trução, ampliação e aparelha-
mento de unidades hospitala-
res, implantação e pavimenta-
ção de rodovias, saneamento 
básico, investimentos em in-
fraestrutura para os órgãos de 
segurança pública, incentivo 

financeiro para a industria-
lização através do PROADI 
(Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial) e 
amortização de financiamen-
to da dívida interna. Os depu-
tados estaduais aprovaram à  
unanimidade, no último dia 
21, autorização para o gover-
no do estado contratar cré-
dito com a Caixa Econômica 
Federal. 

O secretário estadual de 
Planejamento, Gustavo No-
gueira, explica que a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF) veda operações de cré-
dito para financiar despesas 
correntes a exemplo de pes-
soal. "Contudo, à medida em 
que este empréstimo poderá 
financiar a amortização da dí-
vida e o PROADI, a operação 
pleiteada irá contribuir para 
aliviar a fonte do Tesouro com 
essas obrigações", disse.

Segundo Nogueira, apesar 
de haver a expectativa de que 
o empréstimo vai aliviar as 
contas de modo a sobrar para 
a folha, manter o pagamen-
to do funcionalismo depende 
do equilíbrio fiscal. "O desafio 
do Governo é conter a expan-
são do gasto primário e acom-
panhar o crescimento da eco-
nomia com o consequente au-
mento das receitas do Tesou-
ro para resgatar o equilíbrio 
fiscal do Estado. Sem essas va-
riáveis é absolutamente pre-
matura qualquer previsão", 
alerta. Porém, revela, este em-
préstimo deverá “desafogar” a 
fonte do Tesouro que é a fonte 
que o Estado paga pessoal, di-
versas contrapartidas de con-
vênios e o custeio da máqui-
na, incluindo manutenção de 
escolas, hospitais, delegacias, 
diárias operacionais, entre ou-
tras despesas fundamentais 

para o bom funcionamento 
dos serviços públicos.

Serão direcionados inves-
timentos para a construção de 
rodovias, ampliação de leitos 
nos hospitais de Natal, Mosso-
ró, Pau dos Ferros, Assu e Ma-
caíba, aquisição de veículos 
e equipamentos para a segu-
rança pública, obras de abas-
tecimento de água e esgota-
mento sanitário em diversos 
municípios como Caicó, Pau 
dos Ferros, Macaíba, Parna-
mirim, Nova Cruz e Jardim de 
Piranhas. 

Para pagar esse emprésti-
mo, o poder Executivo deve-
rá incluir nos projetos das leis 
de diretrizes orçamentárias e 
leis orçamentárias anuais do-
tações suficientes à cobertura 
das responsabilidades finan-
ceiras do Estado.

Em consenso com o Go-
verno os deputados aloca-

ram R$ 50 milhões do valor 
total para a segurança.  Origi-
nalmente, estavam previstos 
R$ 11,5 milhões para a área. 
Desse valor, R$10 milhões vão 
para ampliação de delegacias 
da Polícia Civil, garantidos por 
emenda parlamentar. Os ou-
tros R$ 40 milhões vão para  
infraestrutura.

"Em paralelo, existe ou-
tro empréstimo em tratativas 
com o Banco do Brasil que 
destina recursos também para 
segurança pública", anunciou.

 “A Assembleia aprovou se-
mana passada e nós publica-
mos ontem (8) a lei, agora es-
tou me reunindo com a Cai-
xa, semana que vem vou es-
tar em Brasília e depois tem a 
etapa da Secretaria do Tesou-
ro nacional... Tem um percur-
so a vencer ainda”, explicou o 
secretário Gustava Nogueira, 
ontem. 

EXPECTATIVAS E 
PREVISÕES

Pensionistas não vão 
demorar a receber 
sua pensão, assinala 
o secretário. Segundo 
ele, por determinação 
do governador 
Robinson Faria, 
eles devem receber 
na mesma tabela do 
servidor ativo. Para 
os trabalhadores em 
atividade, ele afirma 
estar tomando todas as 
medidas possíveis para 
conter as despesas 
e destravar o que 
cabe ao governo e 
a economia local, 
além de aguardar 
um crescimento mais 
acelerado da economia 
nacional.
“Nós temos a 
expectativa de que 
ano que vem a 
economia cresça algo 
em torno de 1,5% a 
2%, assim a gente 
pode ter a locação 
mais significativa nas 
áreas de segurança 
pública, saúde e 
educação desde 
que mantenhamos 
a despesa primária 
contida e tenhamos 
uma decisão do ponto 
de vista nacional em 
relação a previdência”, 
relata Nogueira.
Além disso, o secretário 
também comentou 
sobre a situação do 
décimo terceiro dos 
servidores. De acordo 
com ele, está sendo 
realizado um trabalho 
intenso para que se 
encontre alternativas 
para fazer um 
enfrentamento levando 
em consideração que 
no ano passado houve 
R$422 milhões de 
repatriação no segundo 
semestre.
Gustavo Nogueiro 
mostrou que o governo 
aprovou leis para 
reequilibrar a situação 
financeira do estado, 
como o Fundern 
(Fundo de Equilíbrio 
Fiscal do RN), redução 
de 10% das alíquotas 
fiscais, reajustou as 
alíquotas de ICMS, 
IPVA e ITDC (Imposto 
Sobre Transmissão 
Causa Mortis). Além 
da lei de previdência 
complementar que 
está na Assembleia, 
limite da despesa 
primária em vinte 
anos, lei de diretrizes 
orçamentárias.  

‘Empréstimo de R$ 680 milhões vai aliviar o Tesouro’ 
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VIVAS - Advogado e vice-prefeito 
de Santa Cruz, Ivanildo Ferreira de 
Lima com a mulher, Milena, casal 
que não pode faltar nos grandes 
eventos sociais da cidade, clicados 
na Festa das Personalidades. Ele 
aniversaria quarta-feira

CASAL QUERIDO - O prefeito de Cruzeta, José Saly de Araújo com a 
primeira-dama, Edilene Praxedes, em clique exclusivo para a coluna 
durante evento social no Seridó. Ela festeja idade nova quarta-feira

NA VENEZA DO NORTE - 
Empresário seridoense Carlos 
Magno Dantas, leia-se Inaraí 
Tour, em tour pelos canais de 
Amsterdam, uma das atrações 
mais famosas da capital da 
Holanda

VALSA BRANCA - A debutante Heloísa Góes de Araújo ladeada pelos 
pais, Hélio Medeiros e Maria Suely, na bonita festa dos seus 15 anos, 
sábado, no bem decorado salão do Cellebre Recepções, em Caicó

PASSARELA - Wandson Hugo 
dos Santos, seridoense de Jardim 
de Piranhas, representará o Rio 
Grande do Norte no concurso 
Mister Brasil TUR 2017, dia 
26/11, em João Pessoa

Saudosismo
O Colégio Santa Terezinha de Caicó, um dos mais 
tradicionais da nossa região, já fechou a data da sua 
tradicional festa dos Ex-Alunos. Será dia 21 de outubro, 
primeiro sábado da Festa do Rosário. Evan & Forró do 
Namoro, Solange Silva e Naldinho Cunha animam o evento. 

Merece voltar
O ex-deputado federal 

Cipriano Correia, prestigiou 
na noite de sábado, a Festa de 
São Vicente Ferrer, padroeiro 

de São Vicente, onde foi 
recepcionado pelo ex-

prefeito Ademar Rodrigues 
e sua mulher, Ozanete. 

Estava com o ex-prefeito de 
Florânia, Pedro Roberto. O 
seridoense de Santana do 

Matos  que sempre teve uma 
atuação destacada tanto 

na Assembléia Legislativa 
como na Câmara Federal, 

surge como um candidato a 
deputado federal competitivo 

nas eleições de 2018. 

Beleza
Caberá ao jardinense 

Wandson Hugo dos Santos, 
20 anos, 1,80m, 75kg, 

eleito Mister Seridó 2017, 
representar o Rio Grande 

do Norte na 10ª edição 
do concurso Mister Brasil 
TUR 2017, de 21 a 26 de 

novembro, em João Pessoa. 
O vencedor da noite ganha 

um carro zero km. 

De Saboya
Muitos e muitos nomes 

vips da sociedade natalense 
encontra-se hoje, às 16h, no 
Hotel Porto do Mar, na festa 

“Doce Sal do Menino do 
Rio” pilotada pelo colunista 

social deste NOVO, 
Chrystian de Saboya. Vai 

bombar!

Na Oktoberfest original, realizada em Munique, 
Alemanha , o médico Arnóbio Pacheco, a esposa Maria 
Helena e a filha do casal, Lilian Pacheco

Luciana Vaz, Márcio André Ribeiro, Gabriella Costa e 
Sérgio Nunes celebraram a nova unidade da Mais Fios

Desfile Paco Rabane, 
Verão 2018, em Paris
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Sobre a decisão da 
1ª Turma do STF a 
respeito de Aécio 

Neves, restabelecendo 
decisão que afastou do 
mandato o senador e 

também determinando 
recolhimento 

domiciliar noturno:

Blog do Noblat: 
“Rodrigo Maia diz que 
decisão do STF sobre 
Aécio Neves foi ‘uma 

prisão’”.

Jornal O Globo:
“PT critica STF por afastar 

Aécio Neves do Senado”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do Senado 
Federal:

“Projeto que altera 
voto nas próximas 
eleições aguarda 

decisão do Plenário”;

...da revista Exame: 
“’Não fiz com o 

PMDB o que eles 
fizeram com Dilma’, 

diz Maia”;

...do portal 
Jota:“Cármen Lúcia 
sobre caso Aécio: 
‘Estamos na boa 

[Senado]. Calma. O 
fim do direito é a paz, 
a finalidade do direito 
é a paz. Construímos 

a paz’”. 

>> Sendo modelo
Após o que aconteceu no Rock In Rio, quando uma chef 
famosa teve seus queijos e iguarias apreendidos pela 
vigilância sanitária, produtores do eixo Rio-São Paulo estão 
se mobilizando para que as regras de comercialização desses 
itens sejam modernizadas. 
E eis que o Rio Grande do Norte está servindo como modelo 
nesse campo. A proposta é ter uma legislação parecida com 
a que já é adotada por aqui, com a chamada Lei do Queijo 
Artesanal, de autoria do deputado estadual Hermano Morais.

>> Vale a pena
Enquanto tem empresa potiguar ameaçando deixar o RN... há 
aquelas que, apesar dos tempos difíceis, mantém investimento 
na sua terra de origem...
É o caso da ALE, quarta maior distribuidora de combustíveis do 
país, e que inaugurou mais um posto em Natal (RN), no último 
dia 21 de setembro, o posto Potengi, em Bom Pastor. Ele vai 
integrar a rede de cerca de 102 postos da companhia no Estado.

>> Educação
Numa iniciativa inédita, o Complexo Educacional 
Contemporâneo transforma, de 1º a 11 de outubro, a praça de 
eventos do Natal Shopping num grande encontro entre educação, 
leitura e tecnologia. O Espaço Contemporâneo conta com quatro 
estações temáticas (Google for Education, Liderança, Anglo e 
Tob), palestras, oficinas high tech e atrações culturais.

>> Alemanha em Natal
A maior e mais famosa festa alemã de Natal já tem data 
confirmada. No dia 14 de outubro, a Oktoberfest Natal volta 
à cidade para a sua sexta edição. O espaço escolhido para 
receber o evento foi a área externa do Natal Shopping. O festival 
será promovido em parceria com o Paddy’s, pub natalense 
reconhecido pela boa gastronomia e cervejas especiais.

>> Brasileiro na Interpol
A Polícia Federal venceu as eleições para uma das vagas 
reservada ao continente Americano no Comitê Executivo 
da Interpol, realizadas nesta sexta-feira (29), na China. O 
candidato brasileiro foi o Diretor Executivo da Polícia Federal, 
Rogério Viana Galloro. O Delegado de Polícia Federal possui 
extensa experiência e atuação na área internacional, tendo 
exercido a função de Adido Policial em Washington (EUA), 
entre 2011 e 2013.

>> Estão de olho...
Depois das críticas e suspeitas levantadas a respeito do 
videomonitoramento iniciado pela Prefeitura de Natal nesta 
capital, no último dia 10, em algumas das avenidas mais 
movimentadas da cidade, o Ministério Público Federal (MPF) 
resolveu pedir algumas informações sobre a novidade.
“O objetivo é apurar se o novo modelo de fiscalização - 
destinado a autuar motoristas flagrados em infrações de 
trânsito, com imagens até mesmo de dentro dos veículos – 
respeita o Código de Trânsito e, sobretudo, a Constituição”, 
informa a Assessoria de Comunicação da Procuradoria da 
República no RN.

>> Bem vindos
A Associação dos 
Advogados do Rio Grande 
do Norte (AARN) festeja a 
implantação de monitores 
de vídeo para que os 
advogados tenham acesso 
a seus processos no Fórum 
Seabra Fagundes. A medida 
era uma reivindicação feita 
pela entidade há alguns 
meses, em audiências com 
o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado, 
desembargador Expedito 
Ferreira.

DÉBUT PRESTIGIADO
Hélio Medeiros e Maria Suely Góes de Araújo deixaram 
todos de queixo caído nas comemorações de 15 anos da 
filha Heloísa Góes, sábado, no Cellebre Recepções, em 
Caicó. Só para começo de história, deixaram a decoração 
por conta do futuro arquiteto Emanuel Araújo, que deixou 
o espaço deslumbrante. Destaque também para o bolo 
assinado por Michella Raíssa e a mesa de doces de Ana 
Santana. A linda debutante usou dois vestidos na noite: 
um para receber os convidados assinado por Gloriza 
Queiroz e outro para a valsa  grifado pela Esplendor. A noite, 
animadíssima, foi embalada pela maravilhosa orquestra 
parelhense Paulinho & Parcelio e Evan. Sem dúvida, uma 
festa de 15 anos que ficará guardada na memória de todos. 

Carnaxelita
Com certeza Currais Novos será literalmente invadida na 
próxima sexta-feira quando começa o Carnaxelita -carnaval 
fora de época, com show do cantor baiano Bell Marques. 
No sábado, será a vez da banda Chicabana animar os 
foliões. Ricardo Chaves encerra a micareta no domingo. 
Simplesmente imperdível!

Ministro vem
O ministro da Integração 

Nacional, Helder Barbalho, 
confirmou ao senador 

Garibaldi Alves Filho, sua 
presença dia 30 de outubro, 
em Caicó, para inaugurar a 
adutora de engate rápido, 

que traz a água da Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves 

em Assú para Caicó. 
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Félix
cristianofelix@novonoticias.com

Crico

Nota 
mental

Flores e praia formam 
a melhor parceria de 

verão

++ we ek
Após a morte de Bergé, parceiro de Yves Saint Laurent, a fundação 
que levava seu nome foi transformada essa semana em museu. A duas 
unidades estão em Marrakech e Paris. No prédio da capital francesa, 
duas exposições: as primeiras criações da marca homônima de Yves, 
em 1962, e, no andar de cima, o diálogo do estilista com a arte de 
Mondrian, Matisse, Van Gogh e Picasso. 

Menino do Rio
Hoje é dia de uma das festas mais esperadas do ano, toda 

organizada na beira da praia por Chrystian de Saboya. 
E todo mundo quer um visual exclusivo. É por isso que 
algumas lojas transadas da cidade ficam abertas até o 

início da tarde, entre elas a Toque de Mídias, a D Store e a 
Macanudo. A festança começa às 16h!

Parceria fast
Nem todas as cartadas são dadas pela Riachuelo. A 

C&A lança parceria com a GigCouture e está fazendo as 
mulheres esperarem ansiosas pelo próximo dia 17. Nas 

araras vai ter muito jacquard e tricôs com plissados, além 
das estampas gráficas características da marca. 

No capricho
A Algobão, marca que vem fazendo sucesso em Natal entre os 

meninos descolados, acaba de trazer mais de 40 novas estampas. 
Tem muito verão com frutas, araras, tucanos e flamingos. Pra 

quem quiser soltar os bichos na cidade ou pelo litoral. 
Ainda não tenho, mas alguns amigos já desfilam com as suas 

por aí e todos são unânimes em dizer do capricho da equipe de 
Thiago, que olha detalhadamente para cada botão e ponto dado. 

Prestes a 
desembarcar no 

Brasil para mais uma 
temporada de ação 
em parceria com a 

marca paulista Uma, 
o potiguar Geová 
Rodrigues anda 
revirando o baú. 

Entre os achados, 
essa imagem dos 

anos 1990, recém-
chegado aos Estados 

Unidos. 

Aqui está!
Aniversário especial só quem tem é a Lacoste. Depois de 

14 anos se apresentando na semana de moda de NY, a 
grife celebra seus 85 anos desfilando em paris. O estilista 

Felipe Batista mostra um verão vanguardista, cheio de 
influências do hip-hop, moletons oversize, estampas 

coloridíssimas e tons pastel. 

Longe das novelas desde 2012, Bia Seidl comemora o papel de 
vilã em nova trama bíblica da Record, que estreia em novembro 

Ela está de volta

D
epois de cin-
co anos afasta-
da das novelas, 
a atriz Bia Sei-
dl, 56 anos, está 

prestes a voltar. Em "Apocalip-
se", nova trama bíblica da Re-
cord que deve estrear em no-
vembro, ela será a vilã Débora 
Hoheg, mãe de um dos prota-
gonistas, o anticristo Ricardo 
(Sérgio Marone). 

Para dar vida à persona-
gem, que vem de uma família 
judia ortodoxa, Bia conta que 
mergulhou nos estudossobre 
o assunto. "Estou dedicada a 
me informar sobre todo tipo 
de referência histórica e bíbli-
ca, além de pesquisar sobre os 
costumes judaicos. É um ma-
terial inesgotável e muito in-
teressante", afirma. Embora 
seja inspirada no livro bíbli-
co "Apocalipse", a novela vai 
ser contemporânea. A primei-
ra fase se passa nos anos 1980 
e vai mostrar como Débora 
(nesta etapa, vivida pela atriz 
Manu do Monte) e o italiano 
Adriano (Felipe Cunha/ Edu-
ardo Lago) se conhecem e se 
apaixonam. A jovem vai en-
gravidar e será expulsa de casa 
pelo pai. 

Bia Seidl entra na segunda 
fase, nos anos 2000, já como 
uma mulher amargurada e 

que vive um casamento in-
feliz com Adriano. A trama 
tem, ainda, uma terceira fase, 
que se passará em um futuro 
próximo. 

Bia comemora o retor-
no e a oportunidade de reen-
contrar colegas, como o dire-
tor Edson Spinello. Seu último 
trabalho na TV aberta tinha 
sido em "Lado a Lado" (Globo, 
2012). Conhecida mais pelos 
papéis de mocinhas, ela quer 
impressionar os espectadores 
com as maldades de Débora. 
"[Espero do público] a pior re-
ação possível à personagem." 

Nos cinco anos em que fi-

cou afastada das novelas, a 
atriz Bia Seidl, 56 anos, desen-
volveu vários outros projetos. 
Um deles foi escrever, ao lado 
da também atriz Miriam Pal-
ma, o livro "Seminovo", que 
acaba de ser lançado. A publi-
cação mostra os desafios de 
duas mulheres, Júlia e Cleo, na 
passagem da juventude para a 
maturidade. No período, Bia 
também se dedicou ao traba-
lho atrás das câmeras, como 
"coach" (preparadora) de ato-
res em início de carreira. "Eu 
ajudo profissionais que vão 
começar a fazer TV, mas ain-
da não têm experiência com o 

veículo", explica. 
Além disso, ela não deixou 

de trabalhar como atriz. No te-
atro, Bia estrelou, ao lado do 
ator Pascoal da Conceição, a 
comédia dramática "Não Con-
tém Glúten", do autor Sérgio 
Roveri. 

A atriz gravou, ainda, par-
ticipação na série nacional "A 
Vida Secreta dos Casais", que 
estreia na HBO no dia 1º. Cria-
da por Bruna Lombardi, que 
também protagoniza a série 
como uma terapeuta de ca-
sais, a trama mostra o que está 
por trás das aparências nas 
relações. 

Karina Matias e  
Lara Pires 
Folhapress

// Bia Seidl, atriz: “Estou dedicada a me informar sobre todo tipo de referência histórica e bíblica” 

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Bruna Lombardi, atriz: nA Vida Secreta dos Casais, pela HBO

// Série

Bruna entre intrigas 
e terapia para casais

A atriz Bruna Lombardi 
foi confidente de seus 
amigos “a vida inteira”, 

conta. Essa qualidade está 
preservada na personagem 
que ela interpreta na série “A 
Vida Secreta dos Casais”, que 
a HBO exibe semanalmente 
aos domingos, às 22h, a par-
tir deste fim de semana.

Com roteiro escrito pela 
intérprete e direção de Car-
los Alberto Riccelli, seu ma-
rido, em parceria com Kim 
Ricceli, filho do casal, a obra 
tem como protagonista So-
fia, uma terapeuta especiali-
zada em casais e em sexuali-
dade. No primeiro episódio, 
além de conhecer Sofia e ou-
tros personagens que pas-
sam pelo aconselhamento 
dela, o espectador vai entrar 
em contato também com 
uma subtrama recheada de 
intrigas e suspense.

Figuras políticas, jornalis-
tas e empresários entram e 

saem de cena, em contextos 
ainda não muito claros, mas 
que apontam para situações 
de crime e corrupção. A rede 
de intrigas vai arrastar So-
fia para um mistério. Bruna 
conta que vê alguns pontos 
comuns entre si e sua perso-
nagem. “Sofia escreve livros 
e eu também. Ela faz pales-
tras, eu também. Tem alguns 
pontos pragmáticos em co-
mum”, diz.

O discurso da persona-
gem também coincide com 
o da intérprete. “Ela diz coi-
sas que eu defendo, coisas 
em que eu acredito. Ela tra-
balha muito no autoconhe-
cimento, o inconsciente, no 
desejo das pessoas de que 
o caminho do autoconheci-
mento leve elas a descobrir 
a própria essência, se empo-
derarem, serem quem elas 
são e não ficarem em pa-
drões definidos, em caixi-
nhas”, diz.

Geová 
pelo túnel

Cadê cor?
Robert Pattinson foi escalado para ser o rosto da 

Dior Homme na temporada. E que ninguém espere 
extravagâncias. A maison francesa está minimalista, 

priorizando peças clássicas, num rigoroso preto e 
branco. Nos pés, o tênis se faz indispensável. 
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Chrystian
de Saboya

Social

por Augusto Bezerril
augustobezerril@novonoticias.com

Lifestyle

O Rio de Janeiro sempre inspira no 
sentido lifestyle. Os braços do Cristo 
Redentor estão sempre abertos quando o 
assunto é verão como bem mostrou o desfile 
da Tig na SPFW. Renata Figueiredo muda o 
curso da história para coleção Ela É Carioca. 
Ela, no caso, é a imperatriz Maria Leopoldina. 
A estamparia marcadamente tropical tem um 
quê saudosista de um fauna e flora, que briga 
para se manter viva. Em 2017,  Leopoldina 

seria uma imperatriz disposta a usa 
decotes V profundo em vestidos esvoaçantes 
e, por vezes, transparentes. Assim como 
nos salões do desfies internacionais, o 
comprimento vai do curto ao midi. A barra 
assimétrica é tendência para quem vive 
aqui ou deseja seguir (fugir) para outro 
Hemisfério. Truque do stylist: tecidos leves 
são providenciais para quem deseja usar 
botas de cano alto para desbravar os trópicos.

ELA É 
CARIOCA....

//AQUELE ABRAÇO
Chrystian de Saboya reúne hoje, 

totalmente Menino do Rio, em sunset 
super no Hotel Porto do Mar. A edição 

de Lifestyle é dedicada ao menino 
criativo da Casa das Idéias. Parabéns!

Nada mais carioca que o estilo 
da Reserva. O look da performance da 
grife na SPFW bem definem o ser carioca.

A C&A lança coleção com 
celebrado tricô da Gig. Chega

 às lojas em 16 de outubro.

MENINOS DO RIO

É UM LUXO!

Es
tilora
ma

Veruska Borges e 
Eduardo Brumer no 
lançamento Brumani 
no espaço Esmeralda 

na Casa Cor RN. 

desaboya@novonoticias.com
Interinos: Cristiano Félix e Tallyson Moura

PUNGENTE 
Uma noite de arte por todos os cantos. Além da abertura da 

exposição do artista plástico Leandro Garcia, no NAC-UFRN, 
a Toque de Mídias lançou a mostra “Andanças”, do fotógrafo 

DelsonCursino, primeira exposição fotográfica da galeria. 
Ambas ficam abertas até o final de outubro. 

RECONHECIMENTO
A jornalista Margot Ferreira foi homenageada em sessão solene 

da Câmara pelos 30 anos de fundação da InterTVCabugi. 
A bela, hoje na TV Ponta Negra, comandou a bancada do 

principal telejornal  da afiliada Globo por mais de duas décadas, 
tornando-se figura querida na casa de muitos potiguares.

Vende-se
Positividade. 

Ludmila mandou 
avisar que a 

espera acabou. É 
hoje o grande dia 
da festa O Doce 
Sal do Menino 

do Rio.Vista-se de 
alegria e se jogue 
ao som de Chico 
Betoven, Suldeo 

Soares, Banda 
Matheus Matje e 

DJ Luis Couto!

ALEX GURGEL

ALEX GURGEL

ÉVERTON BARBOSA

DIEGO MARCEL

Alline e Cláudio 
Medeiros estão nos 

últimos ajustes para a 
boda. Faltando apenas 

um mês para a festa, 
o casal compartilhou 

com amigos um ensaio 
super bacana, feito 

recentemente em São 
Miguel do Gostoso. A 

lua de mel, pelo que se 
sabe, vai ser prolongada. 

Em novembro eles 
embarcam para 

Cancún e em janeiro 
viajam novamente para 

Paris e Thailândia. 

CONTAGEM 
REGRESSIVA

É HOJE! 

Prevenção 
Após um mês de 

conscientização sobre 
a importância do 

diagnóstico precoce do 
câncer infantojuvenil, a 
campanha “Setembro 

Dourado” finaliza 
hoje as atividades 

com aula de dança, 
pecinha de fantoches 

e apresentação de 
mágico no Parque das 
Dunas. A Casa Durval 

Paiva e o GACC estarão 
com stands no local, 

com camisetas à venda. 

Educação 
Numa iniciativa 

inédita, o Complexo 
Educacional 

Contemporâneo 
transforma, de 1º 
a 11 de outubro, a 

praça de eventos do 
Natal Shopping num 

grande encontro entre 
educação, leitura e 

tecnologia. O Espaço 
Contemporâneo conta 

com quatro estações 
temáticas (Google for 
Education, Liderança, 

Anglo e Tob), palestras, 
oficinas high tech e 
atrações culturais.
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Personagem trans em “A Força do Querer” rouba a cena e ganha a torcida do público 
ao mostrar a história de uma pessoa que só quer, no fundo, ser feliz como todo mundo 

Como Ivan, Carol Duarte 
ganha o carinho do público

A
os 25 anos, Carol 
Duarte entrou de 
corpo de alma no 
seu primeiro pa-
pel na TV. E não 

foi um personagem qualquer, 
mas um transgênero, ou me-
lhor: um homem nascido no 
corpo de uma mulher. Primei-
ro como Ivana e agora na pele 
de Ivan (após a mudança de 
gênero), a atriz roubou a cena 
da trama das nove, "A Força do 
Querer" (Globo), e ganhou a 
torcida do público ao abordar 
um tema delicado.

Como resultado, a audiên-
cia da novela de Gloria Perez 
explodiu, ultrapassando os 
40 pontos no Ibope -algo que 
não ocorria desde "Avenida 
Brasil" (2012). E Carol ainda 
foi reservada para protagoni-
zar uma próxima novela das 
nove. "Conseguimos o nosso 
objetivo: contar uma história 
que divirta, emocione e con-
vide à reflexão. Mais do que 
nunca é importante falar de 
tolerância e respeito pelo pró-

ximo", avalia Gloria.
O tremendo sucesso extra-

polou a novela, chegou à vida 
pessoal de Carol e expôs até 
seu namoro com a fotógrafa 
Aline Klein. E, da mesma for-
ma, a caminhada de Ivan em 
busca da felicidade na ficção 
tem ajudado a luta de muitos 
transgêneros da vida real.

"O público tem sido mui-
to carinhoso. Está torcendo 
pela felicidade da Ivana e sen-
te compaixão pelo sofrimento 
dela", diz Carol. Ivan ainda vai 
engravidar do namorado, mas 
não está certo se ele perderá 
a criança, vítima de agressão 
por preconceito, ou não.

Quando teve de cortar 
os cabelos, como parte da 
transformação de Ivana em 
Ivan, a artista ganhou o cari-
nho da namorada, que tam-
bém mudou o visual -simbo-
lizando apoio a um grupo de 
pessoas que ainda vive situ-
ação social difícil, principal-
mente pela falta de informa-
ção. "É inegável a importância 
de entrar na casa das pessoas 
falando sobre a questão trans 
em um país em que mais se 

mata essa comunidade", de-
fende Carol. Segundo a orga-
nização Transgender Europe, 
entre 2008 e junho de 2016, 
ocorreram 868 mortes por ho-
mofobia no Brasil. Esses nú-
meros colocam o país em pri-
meiro lugar entre os que mais 
matam homossexuais. "A vio-
lência a que as pessoas trans 
são expostas é brutal. Já passou 
da hora de destruirmos esse ín-
dice", finaliza a atriz. A relação 

de Ivan com a família é um dos 
pontos mais conflitantes mos-
trados em "A Força do Querer" 
(Globo). Contar com o apoio e 
o carinho de um pai como Eu-
gênio (Dan Stulbach) foi cru-
cial para que a personagem as-
sumisse sua identidade.

Para interpretá-lo, Dan 
Stulbach realizou diversas en-
trevistas com pessoas transgê-
nero. Esses vídeos deram ori-
gem à série "Transversal", dis-

ponível na página do ator no 
Facebook (www.facebook.
com/danstulbachoficial).

"Cada história é única. 
Tem pais que aceitam, outros 
que não. E pessoas de diferen-
tes classes sociais. O que não 
muda é a vontade do diálo-
go com a família, e o que mais 
angustia é quando não ocorre. 
Como disse uma das entrevis-
tadas, é como se vestisse uma 
roupa molhada que nunca pu-

desse tirar."
Há muitos anos, o jornalista 

Marcelo Tas teve de contar à fa-
mília que a sua filha era trans-
gênero. Luc Athayde-Rizzaro 
agora tem 27 anos e mora nos 
Estados Unidos. Ainda hoje, 
a novela ajuda Tas e sua famí-
lia a informar as pessoas sobre 
o assunto. "O processo do Luc 
ocorreu há alguns anos. Ele an-
tecedeu essa discussão, mas o 
mérito de tratar desse assunto 
para um público maior é que 
famílias como a minha, que vi-
vem no interior de São Paulo, 
passam a conseguir relacionar 
as coisas. O pessoal começa a 
falar: "Ah, isso foi o mesmo que 
aconteceu com o neto da dona 
Shirley"", conta Tas, citando a 
própria mãe. Uma das inspira-
ções de Gloria Perez para criar 
Ivan (ao lado do transgênero 
Tarso Brant, 24 anos), Luc pu-
blica vídeos no YouTube sobre 
o tema. "Meus pais estão sem-
pre pela mídia e eu não gos-
to de fazer uso disso, mas des-
sa vez é para trazer informa-
ção e coisas boas ao mundo", 
diz o rapaz, no vídeo em que se 
apresenta. 

Fabiana Schiavon 
Da Folhapress

// “O público tem sido muito carinhoso. Tem torcido pela felicidade da Ivana”, relata a atriz 
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O 
estudo ameri-
cano que usou 
inteligência ar-
tificial para 
identificar pes-

soas homossexuais com base 
em traços do rosto tem bases 
científicas sólidas e pode até 
mesmo funcionar como aler-
ta contra a discriminação, afir-
mam especialistas entrevista-
dos pela Folha.

Embora reconheçam a va-
lidade da preocupação gerada 
pela pesquisa, eles argumen-
tam que suprimir esse tipo de 
análise é contraproducente, 
considerando que ela utiliza 
tecnologias que estarão dispo-
níveis de forma cada vez mais 
ampla.

A pesquisa foi aceita para 
publicação no periódico cien-
tífico "Journal of Personality 
and Social Psychology".

Michal Kosinski e Yilun 
Wang, da Universidade Stan-
ford, usaram redes de compu-
tador que simulam, em parte, 
a capacidade de aprendizado 
dos neurônios humanos para 
identificar possíveis peque-
nas diferenças no aspecto fa-
cial de pessoas homossexuais 
e heterossexuais causadas por 
sutis diferenças hormonais 
(veja infográfico).

O olhar humano tem al-
gum sucesso –pouco superior 

ao esperado aleatoriamente– 
em identificar variações desse 
tipo, bem como diferenças no 
tom de voz e comportamen-
to, mas a aposta dos cientistas 
era que o sistema poderia ser 
mais sensível.

Após analisar milhares 
de fotos em sites de relacio-
namento, o sistema chegou 
a detectar quem era homos-
sexual e quem era hétero, ao 
comparar duas fotos de indi-
víduos diferentes, com preci-
são de até 90% para homens e 
de até 80% em mulheres. Para 
comparação, o nível de acerto 
usando apenas o olhar huma-
no fica entre 55% e 60%.

PRIMEIRA IMPRESSÃO
"Confesso que a primei-

ra impressão que tive antes 
de ler foi de realmente ser um 
estudo muito perigoso, quase 
impublicável", diz Marco An-
tonio Correa Varella, que faz 
pós-doutorado em genética 
comportamental no Instituto 
de Psicologia da USP.

No entanto, Varella ressal-
ta o "cuidado metodológico" 
da pesquisa e o fato de que o 
próprio trabalho aponta "para 
uma vulnerabilidade real da 
invasão da privacidade, a ser 
considerada e regulada".

"Para mim, o estudo foi 
muito bem feito, e os autores 
pensaram bastante sobre os 
abusos possíveis", diz Jaros-
lava Valentova, professora do 

Instituto de Psicologia da USP. 
Um dos trabalhos dela é cita-
do pelos cientistas de Stanford 
por mostrar possíveis diferen-
ças sutis de formato entre os 
rostos de gays e héteros.

"Nenhum dos resultados é 
completamente novo", diz. "Já 
sabemos que indivíduos com 
diferentes orientações sexuais 
tendem a ter outras diferen-
ças morfológicas, comporta-
mentais, psicológicas, que ge-
ralmente são pequenas, e que 
a inteligência artificial conse-
gue realizar várias tarefas com 
maior sucesso do que os hu-
manos. O que pode parecer 
problemático é a mistura des-
sas duas linhas."

Kosinski não respondeu 

aos pedidos de entrevista da 
Folha, mas publicou comen-
tário sobre o assunto em seu 
site. Nele, diz que também 
teve dúvidas a respeito da pu-
blicação do estudo, mas de-
cidiu que era mais responsá-
vel alertar as pessoas sobre 
a viabilidade da tecnologia e 
os riscos dela. Afirmou tam-
bém que não disponibiliza-
rá o sistema –até porque ele 
foi montado com ferramen-
tas disponíveis para qualquer 
programador.

"É balela", diz Maria Emi-
lia Yamamoto, da Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte. "Certamente haverá 
acesso e reprodução de forma 
não autorizada, ou até mesmo 

a replicação da construção do 
algoritmo usando os parâme-
tros citados no artigo."

Embora concorde com o 
valor científico do estudo, ela 
defende que ele deveria susci-
tar discussões mais profundas 
sobre o papel social da pes-
quisa e suas implicações no 
mundo fora dos laboratórios.

Os pesquisadores tam-
bém destacam que os resul-
tados podem, ainda que de 
forma involuntária, transmi-
tir uma visão estereotipada da 
homossexualidade.

Os autores dizem que o 
computador pôde traçar uma 
distinção entre gays e héteros 
porque, de modo geral, as di-
ferenças hormonais produ-
zem homens com feições li-
geiramente mais femini-
nas (no caso dos gays) e mu-
lheres com rosto um pouco 
mais masculinos (no caso de 
lésbicas).

"Isso pode fazer a gente 
cair num essencialismo sim-
plista", diz Varella.

Em seu site, Kosinski afir-
ma que será difícil, se não im-
possível, regular as redes so-
ciais de maneira a evitar que 
imagens ou vozes postadas 
sejam analisadas por esse tipo 
de ferramenta. "A única pro-
teção para os homossexuais 
é trabalharmos em favor de 
uma sociedade plural, radical-
mente intolerante diante da 
intolerância", escreve ele.

Software identifica 
'rosto gay' e surpreende

Precisão do método é de 90% para homens e de 80% para 
mulheres; a do olhar humano fica entre 55% e 60%

Reinaldo José Lopes 
Da Folhapress

// Após analisar fotos em sites de relacionamento, o sistema chegou a detectar quem era homossexual e quem era hétero; nível de acerto usando apenas o olhar humano fica entre 55% e 60%.
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Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania começa preparação de 571 novos agentes 
penitenciários para compor e reforçar o quadro de profissionais nas unidades prisionais 

Nova era para o sistema 
penitenciário potiguar

Com metas e ações para 
os próximos cinco anos apon-
tando etapas de curto, médio 
e longo prazos, o governador 
Robinson Faria lançou o Pla-
no Diretor do Sistema Peni-
tenciário do Rio Grande do 
Norte – Pladispen/RN. O do-
cumento envolvendo ações 
integradas de seis secretarias 
de Estado: da Justiça e Cida-
dania, Segurança e Defesa So-
cial, Trabalho, Habitação e As-
sistência Social, Esportes, Saú-
de e Infraestrutura.

O plano contempla várias 
ações que já estão em curso 
como a recuperação e reade-
quação de unidades prisionais, 
a construção dos novos presí-
dios em Ceará Mirim e Afonso 
Bezerra, bem como a contra-
tação de novos agentes peni-
tenciários e ações de saúde. “O 
Plano define linhas e ações, es-
tabelece metas, evita a acomo-
dação e traz uma nova era para 
o sistema prisional que precisa 
funcionar bem para melhorar 
a segurança pública como um 
todo”, enfatiza Robinson Faria.

Na Penitenciária de Alca-
çuz, as obras do Pavilhão I, 
terceiro a ser reconstruído na 
unidade de Nísia Floresta, teve 
as obras concluídas. Tem ca-
pacidade para cerca de 300 
presos e foi dividido em dois 
pavimentos de quatro alas, 
adequado seguindo normas e 
procedimentos de segurança 
indicados por agentes da For-
ça-Tarefa de Intervenção Pe-
nitenciária (FTIP) e pelo De-
partamento Penitenciário Na-
cional (Depen). “O sistema 
penitenciário do Rio Grande 
do Norte se reestrutura hoje 
em três principais pilares: re-
formulação na estrutura físi-
ca, capacitação de servidores 
e adoção de procedimentos 
padrão”, explicou o secretário 
da Sejuc, Mauro Albuquerque.

Ele que ressalta a impor-
tância das modificações, prin-
cipalmente para a integração 
dos agentes provenientes do 
próximo concurso,  e diz que 
a intenção do Plano, também 
é trabalhar a ressocialização 
dos apenados.Isso deve ser fei-

to através do trabalho em hor-
tas, reciclagem de materiais, 
esporte, equipes de manuten-
ção, alfabetização e formação 
profissional. “Vamos transfor-
mar o sistema prisional por-
que o importante não é só con-
ter o interno, mas preparar o 
homem para voltar a socieda-
de”, declarou o titular da Sejuc.

O Plano Diretor do Siste-
ma Penitenciário já foi apre-
sentado aos diretores e vice-
-diretores de unidades pri-
sionais do estado. O Secretá-
rio adjunto da Sejuc, Maiquel 
Marques, explica que os ges-
tores terão importante contri-
buição na execução do plano 
e reestruturação do sistema. 
“Esse momento é essencial 
para que eles tenham ciên-
cia do que cada um deve fazer 
a fim de colaborar com o sis-
tema”, disse o adjunto.  O Pla-
no prevê investimento de R$ 
299 milhões até 2022 e tam-
bém conta com um Comitê 
Gestor que acompanha a exe-
cução das ações e a aplicação 
dos recursos.

//Governo está buscando a reestruturação do sistema penitenciário, a partir da valorização dos agentes 

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

O 
Governo do Estado, por meio da Secretaria Esta-
dual de Justiça e Cidadania (Sejuc), está preparan-
do 571 novos agentes penitenciários para compor  
e reforçar o quadro de profissionais nas unidades 
prisionais. O Curso Específico de Formação de 

Agente Penitenciário (CEFAP) começou no último dia 27 de se-
tembro e corresponde a 5ª fase do concurso público para provi-
mento das vagas abertas para o cargo de Agente Penitenciário – 
Nível I da Sejuc/RN). Paralelo à formação dos candidatos apro-
vados, o governo está equipando os agentes da ativa e lançou o 
Plano Diretor do Sistema Penitenciário.

A aula inaugural para os novos agentes foi realizada na Esco-
la de Governo Cardeal Dom Eugênio de Araújo Sales (EGRN), 
ministrada pelo secretário de Estado da Justiça e da Cidadania 
(Sejuc), Mauro Albuquerque. “Os alunos do Cefap/Sejuc sairão 
da formação sabendo manejar todos os instrumentos e equipa-
mentos necessários ao seu trabalho como agente penitenciário”, 
garantiu o secretário.

Ele relata que o Curso Específico de Formação de Agente 
Penitenciário (CEFAP/SEJUC) possui conteúdos adequados à 
Matriz Curricular Nacional para a Educação em Serviços Peni-
tenciários, do Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN), 
do Ministério da Justiça. Abrange disciplinas teóricas e opera-
cionais, além do estágio supervisionado, totalizando carga ho-
rária de 252 hora/aula. As atividades são realizadas em sala de 
aula com disciplinas teóricas no Centro Estadual de Educação 
Profissional Lourdinha Guerra, em Nova Parnamirim. As aulas 
operacionais terão espaços específicos, de acordo com as au-
las e nas unidades prisionais será feito o estágio supervisionado, 
com frequência do aluno controlada por sistema de biometria.

O curso funciona diariamente, em período integral de do-
mingo a sexta-feira, nos turnos manhã, tarde e noite, com carga 
horária de até 12 horas/aulas, podendo ser utilizados sábados, 
domingos, feriados e pontos facultativos também. "A maior ne-
cessidade do sistema hoje é de efetivo, o que já está sendo resol-
vido com a execução do concurso público de agentes penitenci-
ários”, diz Mauro Albuquerque. Será exigida frequência de pelo 
menos 90% da carga horária total. 

Ministrados por uma equipe experiente de professores, o 
conteúdo tem base em quatro eixos específicos: administração 
penitenciaria; saúde e qualidade de vida; segurança e disciplina 
e relações humanas e reinserção social, distribuídos em 28 dis-
ciplinas. A secretária-chefe do Gabinete Civil, Tatiana Mendes, 
destacou que os agentes estão sendo capacitados por uma das 
melhores equipes de profissionais e que o o foco deve ser na res-
socialização dos detentos. "Talvez vocês ainda não saibam, mas 
essa equipe que vai treiná-los é a melhor do Brasil. Vocês vão sair 
daqui verdadeiros agentes penitenciários e espero de vocês tra-
balho, comprometimento e humanidade. Quero que vocês to-
dos trabalhem firmemente no propósito de ressocializar os pre-
sos”, disse a secretária-chefe" na abertura do curso de formação.

Sheila Freitas, titular da Secretaria de Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed/RN), ressaltou a importância da prepara-
ção dos alunos para o exercício das atividades diárias de agente. 
Ao final do curso, os novos agentes deverão atender aos atribu-
tos intelectual, físico, psicológico e social necessários ao desem-
penho das atividades do cargo de agente das unidades prisio-
nais. “É preciso que todos se prepararem, sobretudo psicologi-
camente. A preparação física é importante para o trabalho que 
vai ser desempenhado, mas a preparação psicológica é essen-
cial”, relata.

O governo está buscando a reestruturação do sistema pe-
nitenciário, a partir da valorização dos agentes. Neste mês de 
setembro o governador Robinson Faria fez a entrega de 360 
coletes a prova de bala, adquiridos com recursos próprios do 
Governo do Estado, num investimento de R$ 1,1 milhão.  “Es-
tamos vivendo um momento de reestruturação completa do 
sistema penitenciário. E cuidar dos nossos agentes é a base 
desta transformação”, destacou o governador na ocasião.

Os coletes beneficiam o Grupo de Escolta Penitenciá-
ria (GEP), o Grupo de Operações Especiais (GOE) e todos 
os agentes plantonistas das unidades do Rio Grande do Nor-
te. De acordo com o secretário da Sejuc, Luis Mauro de Al-
buquerque, outros investimentos serão concretizados. “É 
apenas o começo. Ainda teremos novas viaturas, armamen-
to, rádio comunicação e munição para treinamento. Vere-
mos a melhoria total do sistema”, destacou o secretário Mau-
ro Albuquerque.

Plano Diretor com metas 
e ações para cinco anos

// Governo fez a entrega de 360 coletes a prova de bala, adquiridos com recursos próprios

CEDIDA / SEJUC

CEDIDA / SEJUC

É apenas o 
começo. Ainda 
teremos novas 

viaturas, 
armamento, 

rádio 
comunicação e 
munição para 
treinamento. 

Veremos a 
melhoria total 

do sistema”

Mauro Albuquerque
Secretário estadual da 
Justiça e da Cidadania
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Neurocientista argentino lidera projeto mundial para entender como o órgão funciona

Cérebro ainda é incógnito

U
m antigo troca-
dilho quase in-
traduzível em 
inglês brincava 
com o nível de 

conhecimento da ciência so-
bre a mente (“mind”) e a ma-
téria (“matter”). “What’s mind? 
It’s not matter!” –o que é a 
mente? Não é matéria; “what’s 
matter? Never mind!” –o que 
é a matéria? Nunca é men-
te. As duas frases exclamati-
vas também podem ser tradu-
zidas como “não interessa”. Se 

parece que hoje a ciência sabe 
muito sobre o cérebro huma-
no, a aparência não corres-
ponde completamente à reali-
dade, segundo o livro “A Vida 
Secreta da Mente”.

O físico e neurocientista 
argentino Mariano Sigman, 
autor da obra, argumenta que 
a neurociência se encontra 
hoje em um patamar seme-
lhante ao que a física se en-
contrava no tema “calor”, du-
rante a Revolução Industrial 
no final do século 18. Dois 
franceses publicaram impor-
tantes trabalhos sobre o tema 
–Antoine Lavoisier e Nicolas 

Carnot. Mas, diz Sigman, “não 
tinham a mais vaga ideia so-
bre o que era o calor. Pior ain-
da, estavam emperrados entre 
mitos e concepções errôneas”.

Os cientistas que estudam 
a mente hoje são capazes de 
detectar a consciência, mani-
pulá-la, “de adivinhar seus tra-
ços e suas assinaturas”. Mas, 
assim como o que acontecia 
com o calor, faltam melho-
res respostas sobre a consci-
ência, “de cujo substrato fun-
damental ainda não sabemos 
nada”, escreve Sigman. Bem, 
pelo menos isso não impede 
os pesquisadores de continu-

arem fazendo ciência. O livro 
tem uma interessante propos-
ta didática de mostrar aquilo 
que de fato se conhece sobre 
o cérebro. 

INFÂNCIA
O primeiro capítulo trata 

da infância. Segundo o autor, “o 
cérebro já está preparado para 
a linguagem muito antes de 
começarmos a falar”. O bilin-
guismo também ajuda a pen-
sar e, já na infância, seriam for-
madas noções morais sobre o 
que é justo e bom, e sobre a co-
operação e a competição.

O segundo capítulo estu-

da como são tomadas as de-
cisões. É curioso, por exemplo, 
saber que a atividade de uma 
região cerebral do córtex fron-
tal indica o conteúdo de uma 
decisão. O livro também traz 
uma análise detalhada do que 
acontece quando uma pessoa 
toma drogas.

Por exemplo, uma droga 
popular como a maconha não 
tem efeitos e riscos bem co-
nhecidos justamente por ser 
ilegal. Os resultados podem 
até ser contraditórios, pois há 
diferença no modo de consu-
mo, no nível da substância ati-
va –o THC–, na quantidade 

consumida e no metabolismo 
do consumidor. Ou seja, os 
possíveis riscos não são uni-
versais, diz Sigman. 

“Em contraposição, se to-
marmos a literatura científi-
ca em seu conjunto, veremos 
que consistentemente se per-
cebe que a maconha traz risco 
de indução psicótica em ado-
lescentes ou em pessoas com 
antecedentes de patologias 
psiquiátricas”, diz ele. E, claro, 
como vale para qualquer dro-
ga, quanto mais cedo se co-
meça a consumir, muito mais 
provável que a substância se 
torne viciante.

Ricardo Bonalume 
Da Folhapress
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LINGUAGENS E CÓDIGOS
E SUAS TECNOLOGIAS

CONTEÚDO  - LINGUAGENS E CÓDIGOS

Português
01- “Todas as variedades linguísticas são estruturadas 
e correspondem a sistemas e subsistemas adequados 
às necessidades de seus usuários. Mas o fato de estar a 
língua fortemente ligada à estrutura social e aos sistemas de 
valores da sociedade conduz a uma avaliação distinta das 
características das suas diversas modalidades regionais, 
sociais e estilísticas. A língua padrão, por exemplo, embora 
seja uma entre as muitas variedades de um idioma, é 
sempre a mais prestigiosa, porque atua como modelo, como 
norma, como ideal linguístico de uma comunidade. Do valor 
normativo decorre a sua função coercitiva sobre as outras 
variedades, com o que se torna uma ponderável força 
contrária à variação.”
                   Celso Cunha. Nova gramática do português 
contemporâneo. Adaptado.
A partir da leitura do texto, podemos inferir que uma língua é:

A) conjunto de variedades linguísticas, dentre as quais 
uma alcança maior valor social e passa a ser considerada 
exemplar.
B) sistema que não admite nenhum tipo de variação 
linguística, sob pena de empobrecimento do léxico.
C) a modalidade oral alcança maior prestígio social, pois é 
o resultado das adaptações linguísticas produzidas pelos 
falantes.
D)  A língua padrão deve ser preservada na modalidade oral 
e escrita, pois toda modificação é prejudicial a um sistema 
linguístico.
E)  A linguagem corresponde ao conjunto de regras que 
possibilita o falante produzir enunciados.

02-                            Até quando?
Não adianta olhar pro céu
Com muita fé e pouca luta

Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer
E muita greve, você pode, você deve, pode crer

Não adianta olhar pro chão
Virar a cara pra não ver

Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus
Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer!

GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo (mas não seja sempre o 
mesmo). Rio de Janeiro: Sony Music, 2001 (fragmento).

As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto

A)   caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet.
B) cunho apelativo, pela predominância de imagens 
metafóricas.
C)   tom de diálogo, pela recorrência de gírias.
D)   espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.
E)   originalidade, pela concisão da linguagem.

03-                     Texto I
                      Antigamente

Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos 
pais e se um se esquecia de arear os dentes antes de cair 
nos braços de Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não 
devia também se esquecer de lavar os pés, sem tugir nem 
mugir. Nada de bater na cacunda do padrinho, nem de 
debicar os mais velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho, 
aguava as plantas, ia ao corte e logo voltava aos penates. 
Não ficava mangando na rua, nem escapulia do mestre, 
mesmo que não entendesse patavina da instrução moral 

e cívica. O verdadeiro smart calçava botina de botões 
para comparecer todo liró ao copo d’água, se bem que 
no convescote apenas lambiscasse, para evitar flatos. Os 
bilontras é que eram um precipício, jogando com pau de 
dois bicos, pelo que carecia muita cautela e caldo de 
galinha. O melhor era pôr as barbas de molho diante de 
um treteiro de topete, depois de fintar e engambelar os 
coiós, e antes que se pusesse tudo em pratos limpos, ele 
abria o arco.
ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 
(fragmento).

Texto II

FIORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, 
out. 2007 (adaptado).
Na leitura do fragmento do texto Antigamente constata-
se, pelo emprego de palavras obsoletas, que itens 
lexicais outrora produtivos não mais o são no português 
brasileiro atual. Esse fenômeno revela que

A)   a língua portuguesa de antigamente carecia de termos 
para se referir a fatos e coisas do cotidiano.
B)   o português brasileiro se constitui evitando a ampliação 
do léxico proveniente do português europeu.
C)   a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade 
do seu léxico no eixo temporal.
D)   o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser 
reconhecido como língua independente.
E)  o léxico do português representa uma realidade 
linguística variável e diversificada.

04-  

No diálogo, percebe-se a evidência de diferentes leituras 
em razão da polissemia existente no verbo “fazer”, isso 
foi motivado pelo
A)  predomínio da informalidade, própria da sequência 
dialogal em “Oq, pq, vc, Tô, Jê...”.
B)  subentendido em “está careca”, como hipótese de 
aprovação em vestibular.
C)  desconhecimento do significado de “quimioterapia”, 
que pressupõe mais de um significado.
D) diálogo incoerente evidenciado na ausência de 
mensagens implícitas.
E) uso informal dos sinais de pontuação, visto que 
introduz sentimentos e emoções.

05-   

O texto mostra a imagem de um professor apreensivo com 
a realidade de seus alunos. Entretanto, num ambiente 
morfossintático, podemos perceber um desconforto com 
a frase escrita pelo docente, na qual se constata o

A) uso errôneo do vocábulo “mais”, que deveria ser 
escrito “mas”.
B) indevido emprego da regência verbal, sugestionando 
um duplo sentido.

 

INGLÊS

1. Você não precisa traduzir todas as palavras para entender 
as mensagens do texto;
2. Aproveite os cognatos e o contexto para deduzir palavras 
desconhecidas.

ESPANHOL

1. Faça uma leitura atenta do texto (escrito ou visual) de 
forma que seja possível associar vocábulos e expressões 
do texto em Língua Estrangeira ao seu tema.
2. Comece lendo o que pede a questão (o enunciado em 
português) com muita atenção. Isso vai ajudar você a ler o 
texto em espanhol com um foco em mente 
3. Geralmente as questões apresentam perguntas indiretas, 
dessa forma, busque na lista de alternativas a que melhor se 
adequa à pergunta e assinale.

SIMULADO

PORTUGUÊS - DICAS

INGLÊS  e  ESPANHOL - DICAS

LITERATURA - DICAS

DICA 01

Além de saber identificar o tipo de variante empregada 
– regional, popular, culta – é importante notar a 
interferência dela na organização do texto. As variantes 
são responsáveis pela identidade do enunciador, por isso 
fique atento à intencionalidade na escolha desse registro.

DICA 02

Centre na identificação dos gêneros (canção, carta, 
editorial, resenha, publicidade, quadrinhos etc) e também 
na sua intencionalidade.

DICA 03

Atente para prefixos (negação, por exemplo) e sufixos 
(diminutivo e aumentativo, por exemplo) que podem 
tornar a palavra mais enfática. Peças publicitárias e 
textos literários exploram bastante essas possibilidades.

DICA 04

Na análise de um texto, devem ser observadas palavras 
ou expressões presentes na obra a fim de constatar o 
grau de veracidade das mensagens que estão implícitas. 
Para isso, o aluno pode lembrar o conceito da:
1.PRESSUPOSIÇÃO–mensagem implícita irrefutável, 
ancorada numa ocorrência gramatical presente no texto; 
2.SUBENTENDIDO–mensagem implícita de natureza 
hipotética, sempre alicerçada no contexto (na 
subjetividade).
 
DICA 05

Nesta questão, o aluno deve recorrer à TRANSITIVIDADE 
DO VERBO a partir de sua inferência semântica. Vale 
ressaltar a presença da locução verbal “veio assistir”, que 
tem como verbo principal o ASSISTIR no sentido de “ver”, 
“presenciar”, “participar da aula”; sendo, pois, transitivo 
indireto, regendo a preposição “a”. Ademais, o citado 
verbo também pode ser interpretado como “ajudar”, “dar 
assistência”, que, neste caso, é transitivo direto e não 
pede o uso de preposição obrigatória.

DICA 01

Como estudar Literatura

•O texto literário deve ser o ponto de partida para o 
estudo de um movimento literário ou de um autor.
•Procure compreender o que caracteriza um movimento 
literário ou um autor, buscando definir seus temas mais 
comuns, sua visão de mundo, suas preocupações 
formais, as ligações com a tradição literária e com o 
contexto histórico.
•Ao estudar uma sequencia de vários autores, procure 
perceber as diferenças entre os temas e os aspectos 
formais presentes nas suas obras.
•Ao estudar um único autor, procure observar sua 
relação com um movimento e ligações com a tradição, 
etc. Observe também as marcas pessoais de seu estilo, 
a sua forma particular de escrever.
•Complemente seus estudos teóricos lendo mais textos 
na ‘Antologia’ e tentando perceber neles o que aprendeu.
•Em aulas de Literatura, procure fazer anotações 
pessoais durante a abordagem de textos.
•Periodicamente, faça resumos teóricos sobre autores, 
geração de autores e movimentos, procurando 
caracterizá-los e confrontá-los entre si.
•Complemente seus estudos com leituras de obras 
relativas ao movimento literário estudado.
•Procure relacionar tudo o que ler em Literatura com 
o mundo que nos cerca e compreender as marcas do 
passado no presente — na música, no cinema, no teatro, 
na tevê, na Literatura atual.

Natal, Quinta-Feira, 30 de Março de 2017  /  NOVO  /    9Especial Enem

 SIMULADO  -  SEMANA   04

ao vento que circundava o casarão uivando, indiferentes 
à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os olhos 
puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos
presos às canções que vinham das embarcações... 
AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 
(fragmento).

Texto II
À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado 
de peixe, ergue-se o velho ingazeiro – ali os bêbados são 
felizes. Curitiba os considera animais sagrados, provê 
as suas necessidades de cachaça e pirão. No trivial 
contentavam-se com as sobras do mercado.
TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: 
BestBolso, 2009 (fragmento).
Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na 
literatura brasileira do século XX. Em ambos os textos,

A) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados.
B) a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens.
C)  o detalhamento do cotidiano dos personagens revela 
a sua origem social.
D) o espaço onde vivem os personagens é uma das 
marcas de sua exclusão.
E) a crítica à indiferença da sociedade pelos 
marginalizados é direta.

Inglês
01-  Annalisa Barbieri
Friday 8 September 2017 15.00 BST

I am concerned about the eating patterns of my nieces, 
who are five and 10. I have a close relationship with my 
brother and sister-in-law, and spend a lot of time with 
them. Both girls have always been extremely picky about 
food, with tantrums at most meals. They regularly refuse 
to eat anything, and a “win” for their parents is if the girls 
eat more than a few forkfuls of plain pasta or rice. The 
response has been to give up arguing with them as it is 
too distressing, and to agree to them eating anything they 
want as long as something is going in. The result is that 
their diets are very narrow. It is not just the quality of food 
that worries me, but the amount – not much.
The five-year-old’s moods are very up and down, with a 
regular pattern of tantrums and hyperactivity. However, 
I am particularly concerned about the 10-year-old. She 
is quiet and withdrawn at meals and I have noticed she 
“hides” food, by moving it around the plate or putting 
it on her sister’s plate. I feel she has become adept at 
giving the impression of eating without actually doing so. 
She seems nervous at the prospect of having to eat and 
creates distractions. My brother has discovered that she 
has been throwing her school packed lunch away so that 
she “doesn’t get told off for not eating it”.
I struggled with a complex relationship with food as a 
teenager, and am finding it hard to gauge whether I 
am picking up on real problems or projecting my own 
experiences on to a situation that is not ideal, but relatively 
normal.
Fonte: https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2017/sep/08/
my-niece-aged-10-hardly-eats-hiding-or-throwing-away-her-food
A seção de cartas dos leitores está presente na maioria

A seção de cartas dos leitores está presente na maioria 
dos jornais e é uma forma dos leitores obterem ajuda 
sobre seus problemas quotidianos. As questões vão 
desde reclamações sobre o que fazer com filhos 
preguiçosos até se alguém deve abortar, após descobrir 
uma doença degenerativa em seu filho logo no início da 
gestação. Qualquer um pode opinar, mas comentários 
considerados ofensivos são apagados por mediadores 
do veículo de informação. 
Com base no texto acima, escolha a alternativa correta 
nas questões abaixo:

A) Há uma suspeita de que as crianças mencionadas 
estejam com problemas relacionados à alimentação.
B)  As crianças mencionadas adoeceram provavelmente 
em decorrência dos eventos de bullying sofridos.
C) Os pais das crianças citadas estão atentos aos 
comportamentos das crianças e buscaram ajuda de 
especialistas para solucionar o problema.
D)  Apesar de se comportarem como crianças normas, 
as meninas apresentam transtornos advindos do trauma 
por que passaram.
E)  Há uma suspeita de que as crianças mencionadas 
tenha sido sequestradas.

Espanhol
01-  “El Valiente no es Violento” es una iniciativa de 
la campaña Únete por el Fin de la Violencia contra las 
Mujeres, el Secretario General de las Naciones Unidas, 

C)  emprego do artigo definido “o”, que desempenhou 
papel de definição.
D) destaque para as reticências, as quais apontam uma 
informação incompleta.
E) aspecto resultativo verbo “vir”, que funciona como 
auxiliar de “assistir”.

Literatura
01-  O uso do pronome átono no início das frases é 
destacado por um poeta e por um gramático nos textos 
abaixo.
Pronominais

Dê-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileira
Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro.
(ANDRADE, Oswald de. Seleção de textos. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988.)

“Iniciar a frase com pronome átono só é lícito na 
conversação familiar, despreocupada, ou na língua escrita 
quando se deseja reproduzir a fala dos personagens 
(...)”.
(CEGALLA. Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua 
portuguesa. São Paulo: Nacional, 1980.)

Comparando a explicação dada pelos autores sobre 
essa regra, pode-se afirmar que ambos:

A)  Condenam essa regra gramatical.
B)  Acreditam que apenas os esclarecidos sabem essa 
regra.
C)  Criticam a presença de regras na gramática.
D)  Afirmam que não há regras para uso de pronomes.
E)  Relativizam essa regra gramatical.

02- Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-
o-giro no vago dos gerais, que nem os pássaros 
de rios e lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor 
meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: 
— Zé-Zim, por que é que você não cria galinhas-
d‘angola, como todo o mundo faz? — Quero criar 
nada não... — me deu resposta: — Eu gosto muito 
de mudar... [...] Belo um dia, ele tora. Ninguém 
discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou proteção. 
[...] Essa não faltou também à minha mãe, quando 
eu era menino, no sertãozinho de minha terra. [...] 
Gente melhor do lugar eram todos dessa família 
Guedes, Jidião Guedes; quando saíram de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu. Ficamos existindo 
em território baixio da Sirga, da outra banda, ali 
onde o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor 
sabe. 
ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio 
(fragmento). 

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação 
decorrente de uma desigualdade social típica das 
áreas rurais brasileiras marcadas pela concentração 
de terras e pela relação de dependência entre 
agregados e fazendeiros. No texto, destaca-se essa 
relação porque o personagem-narrador

A) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, 
demonstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição graças 
à sua força de trabalho.
B)  descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário de terra.
C)   denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
dos moradores, que pouco se envolvem no trabalho da 
terra.
D)   mostra como a condição material da vida do sertanejo 
é dificultada pela sua dupla condição de homem livre e, 
ao mesmo tempo, dependente.
E) mantém o distanciamento narrativo condizente com 
sua posição social, de proprietário de terras. 

03-  Leia e responda:
Texto I
Logo depois transferiram para o trapiche o depósito 
dos objetos que o trabalho do dia lhes proporcionava. 
Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não 
mais estranhas, porém, que aqueles meninos, moleques 
de todas as cores e de idades as mais variadas, desde 
os
nove aos dezesseis anos, que à noite se estendiam pelo 
assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, indiferentes 

Ban Ki-Moon, con la participación de todos los organismos 
de la ONU y está coordinada por la ONU Mujeres. 
                Tiene como objetivo estimular el cambio 
de actitudes y comportamientos machistas, haciendo 
hincapié en la responsabilidad que deben asumir los 
hombres para la eliminación de la violencia contra 
las mujeres y las niñas. De este modo, los jóvenes de 
América Latina y el Caribe podrán tener una vida libre de 
violencia de género.
                 SIMPOSIO debate violencia de género y raza en trotes 
universitarios. Adital, Fortaleza, 24 fev. 2015.
                                                Disponível em: <http://www.adital.com.br>. 
Acesso em: 16 abr. 2015. (adaptado)

A campanha “El Valiente no es Violento” apresentada 
pelo texto tem o objetivo de

A)  mostrar que a sociedade ainda é bastante machista.
B)  estimular uma mudança de atitude dos homens frente 
às mulheres.
C)  informar sobre uma campanha coordenada pela ONU 
Mujeres.
D)  evidenciar os maus-tratos sofridos pelas mulheres no 
Brasil.
E)  reivindicar políticas governamentais com relação à 
violência de gênero.

                                   
                   

                                www.cdf.com.br

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 28 de setembro,  a 
partir  das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn
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ao vento que circundava o casarão uivando, indiferentes 
à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os olhos 
puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos
presos às canções que vinham das embarcações... 
AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 
(fragmento).

Texto II
À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado 
de peixe, ergue-se o velho ingazeiro – ali os bêbados são 
felizes. Curitiba os considera animais sagrados, provê 
as suas necessidades de cachaça e pirão. No trivial 
contentavam-se com as sobras do mercado.
TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: 
BestBolso, 2009 (fragmento).
Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na 
literatura brasileira do século XX. Em ambos os textos,

A) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados.
B) a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens.
C)  o detalhamento do cotidiano dos personagens revela 
a sua origem social.
D) o espaço onde vivem os personagens é uma das 
marcas de sua exclusão.
E) a crítica à indiferença da sociedade pelos 
marginalizados é direta.

Inglês
01-  Annalisa Barbieri
Friday 8 September 2017 15.00 BST

I am concerned about the eating patterns of my nieces, 
who are five and 10. I have a close relationship with my 
brother and sister-in-law, and spend a lot of time with 
them. Both girls have always been extremely picky about 
food, with tantrums at most meals. They regularly refuse 
to eat anything, and a “win” for their parents is if the girls 
eat more than a few forkfuls of plain pasta or rice. The 
response has been to give up arguing with them as it is 
too distressing, and to agree to them eating anything they 
want as long as something is going in. The result is that 
their diets are very narrow. It is not just the quality of food 
that worries me, but the amount – not much.
The five-year-old’s moods are very up and down, with a 
regular pattern of tantrums and hyperactivity. However, 
I am particularly concerned about the 10-year-old. She 
is quiet and withdrawn at meals and I have noticed she 
“hides” food, by moving it around the plate or putting 
it on her sister’s plate. I feel she has become adept at 
giving the impression of eating without actually doing so. 
She seems nervous at the prospect of having to eat and 
creates distractions. My brother has discovered that she 
has been throwing her school packed lunch away so that 
she “doesn’t get told off for not eating it”.
I struggled with a complex relationship with food as a 
teenager, and am finding it hard to gauge whether I 
am picking up on real problems or projecting my own 
experiences on to a situation that is not ideal, but relatively 
normal.
Fonte: https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2017/sep/08/
my-niece-aged-10-hardly-eats-hiding-or-throwing-away-her-food
A seção de cartas dos leitores está presente na maioria

A seção de cartas dos leitores está presente na maioria 
dos jornais e é uma forma dos leitores obterem ajuda 
sobre seus problemas quotidianos. As questões vão 
desde reclamações sobre o que fazer com filhos 
preguiçosos até se alguém deve abortar, após descobrir 
uma doença degenerativa em seu filho logo no início da 
gestação. Qualquer um pode opinar, mas comentários 
considerados ofensivos são apagados por mediadores 
do veículo de informação. 
Com base no texto acima, escolha a alternativa correta 
nas questões abaixo:

A) Há uma suspeita de que as crianças mencionadas 
estejam com problemas relacionados à alimentação.
B)  As crianças mencionadas adoeceram provavelmente 
em decorrência dos eventos de bullying sofridos.
C) Os pais das crianças citadas estão atentos aos 
comportamentos das crianças e buscaram ajuda de 
especialistas para solucionar o problema.
D)  Apesar de se comportarem como crianças normas, 
as meninas apresentam transtornos advindos do trauma 
por que passaram.
E)  Há uma suspeita de que as crianças mencionadas 
tenha sido sequestradas.

Espanhol
01-  “El Valiente no es Violento” es una iniciativa de 
la campaña Únete por el Fin de la Violencia contra las 
Mujeres, el Secretario General de las Naciones Unidas, 

C)  emprego do artigo definido “o”, que desempenhou 
papel de definição.
D) destaque para as reticências, as quais apontam uma 
informação incompleta.
E) aspecto resultativo verbo “vir”, que funciona como 
auxiliar de “assistir”.

Literatura
01-  O uso do pronome átono no início das frases é 
destacado por um poeta e por um gramático nos textos 
abaixo.
Pronominais

Dê-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da Nação Brasileira
Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um cigarro.
(ANDRADE, Oswald de. Seleção de textos. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988.)

“Iniciar a frase com pronome átono só é lícito na 
conversação familiar, despreocupada, ou na língua escrita 
quando se deseja reproduzir a fala dos personagens 
(...)”.
(CEGALLA. Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua 
portuguesa. São Paulo: Nacional, 1980.)

Comparando a explicação dada pelos autores sobre 
essa regra, pode-se afirmar que ambos:

A)  Condenam essa regra gramatical.
B)  Acreditam que apenas os esclarecidos sabem essa 
regra.
C)  Criticam a presença de regras na gramática.
D)  Afirmam que não há regras para uso de pronomes.
E)  Relativizam essa regra gramatical.

02- Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-
o-giro no vago dos gerais, que nem os pássaros 
de rios e lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor 
meeiro meu aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: 
— Zé-Zim, por que é que você não cria galinhas-
d‘angola, como todo o mundo faz? — Quero criar 
nada não... — me deu resposta: — Eu gosto muito 
de mudar... [...] Belo um dia, ele tora. Ninguém 
discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou proteção. 
[...] Essa não faltou também à minha mãe, quando 
eu era menino, no sertãozinho de minha terra. [...] 
Gente melhor do lugar eram todos dessa família 
Guedes, Jidião Guedes; quando saíram de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu. Ficamos existindo 
em território baixio da Sirga, da outra banda, ali 
onde o de-Janeiro vai no São Francisco, o senhor 
sabe. 
ROSA, J. G. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio 
(fragmento). 

Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação 
decorrente de uma desigualdade social típica das 
áreas rurais brasileiras marcadas pela concentração 
de terras e pela relação de dependência entre 
agregados e fazendeiros. No texto, destaca-se essa 
relação porque o personagem-narrador

A) relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, 
demonstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição graças 
à sua força de trabalho.
B)  descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário de terra.
C)   denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
dos moradores, que pouco se envolvem no trabalho da 
terra.
D)   mostra como a condição material da vida do sertanejo 
é dificultada pela sua dupla condição de homem livre e, 
ao mesmo tempo, dependente.
E) mantém o distanciamento narrativo condizente com 
sua posição social, de proprietário de terras. 

03-  Leia e responda:
Texto I
Logo depois transferiram para o trapiche o depósito 
dos objetos que o trabalho do dia lhes proporcionava. 
Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não 
mais estranhas, porém, que aqueles meninos, moleques 
de todas as cores e de idades as mais variadas, desde 
os
nove aos dezesseis anos, que à noite se estendiam pelo 
assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, indiferentes 

Ban Ki-Moon, con la participación de todos los organismos 
de la ONU y está coordinada por la ONU Mujeres. 
                Tiene como objetivo estimular el cambio 
de actitudes y comportamientos machistas, haciendo 
hincapié en la responsabilidad que deben asumir los 
hombres para la eliminación de la violencia contra 
las mujeres y las niñas. De este modo, los jóvenes de 
América Latina y el Caribe podrán tener una vida libre de 
violencia de género.
                 SIMPOSIO debate violencia de género y raza en trotes 
universitarios. Adital, Fortaleza, 24 fev. 2015.
                                                Disponível em: <http://www.adital.com.br>. 
Acesso em: 16 abr. 2015. (adaptado)

A campanha “El Valiente no es Violento” apresentada 
pelo texto tem o objetivo de

A)  mostrar que a sociedade ainda é bastante machista.
B)  estimular uma mudança de atitude dos homens frente 
às mulheres.
C)  informar sobre uma campanha coordenada pela ONU 
Mujeres.
D)  evidenciar os maus-tratos sofridos pelas mulheres no 
Brasil.
E)  reivindicar políticas governamentais com relação à 
violência de gênero.
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Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 28 de setembro,  a 
partir  das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn
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Com meta de ser um dos automóveis mais vendidos 
do Brasil, hatch partirá de R$ 49.990

VW Polo volta ao Brasil 
repleto de tecnologia

A 
nova geração do 
Polo, a terceira 
do modelo no 
Brasil, chega 
com grandes 

responsabilidades. Uma 
das metas da Volkswagen é 
torná-lo um dos cinco carros 
mais vendidos do mercado 
nacional, segundo o CEO da 
montadora no Brasil, David 
Powels.

O hatch compacto, que 
será feito em São Bernardo 
do Campo (SP), chegará 
às lojas em novembro em 
quatro versões: (Polo (R$ 
49 990), MSI (R$ 54.990), 
Comfortline (R$ 65.190) e 
Highline (R$ 69 190). Serão 
oferecidas três opções de 
motor, todas flexíveis, e duas 
de câmbio.

O Polo de entrada virá 
com o 1.0 aspirado de até 84 
cv (2 cv a mais que no Up!) e 
o MSI trará o 1.6 de até 117 cv 
(3 cv a menos que no Golf). 
Para ambos o câmbio será 
manual de cinco marchas. 
As opções Comfortline e 
Highline trarão o 1.0 turbo 
de 128 cv (3 cv a mais que no 
Golf) e câmbio automático de 
seis marchas. As diferenças 
de potência são resultado 
de ajustes no escapamento 
e na calibração da central 
eletrônica. No caso do 1.6 e do 
1.0 turbo, há também novos 
filtros de ar.

O novo Polo é o menor 

produto feito a partir da 
plataforma modular MQB, 
da qual derivam o Golf e a 
segunda geração do Tiguan. 
A versão brasileira recebeu 
algumas alterações em 
relação à europeia. No visual, 
a principal diferença é a 
entrada de ar maior na parte 
inferior da grade dianteira.

Já a suspensão foi elevada 
em 20 mm e, nas versões 
com motor 1.0 turbo, há nova 

barra estabilizadora. O túnel 
central foi rebaixado para 
permitir a instalação de saída 
de ar-condicionado na parte 
traseira, onde há também 
uma entrada USB.

De série há quatro air 
bags, trio elétrico, rádio com 
toca-CDs e entradas MP3 e 
SD, ar-condicionado, direção 
com assistência elétrica, 
sistema Isofix de fixação de 
assentos infantis e ajuste de 

altura do banco do motorista, 
entre outros itens.

A versão avaliada 
(Highline) acrescenta 
assistente de partida em 
rampa, controles de tração, 
estabilidade e velocidade de 
cruzeiro, bloqueio eletrônico 
de diferencial, ar digital, 
sensor de obstáculos na 
traseira, ajuste de altura e 
profundidade do volante, 
central multimídia, rodas de 

liga de 16" e freios a disco 
nas rodas traseiras. Painel 
virtual e tela sensível ao toque 
da central multimídia são 
vendidos como opcionais.

O espaço interno agrada. 
O Polo leva cinco adultos com 
conforto. O acabamento é 
bom, mas a textura das peças 
plásticas poderia melhorar.

Na versão Highline é fácil 
encontrar a posição ideal de 
guiar e os comandos ficam à 
mão do motorista. A direção 
variável é precisa, mas 
poderia ter mais "peso" em 
velocidades altas.

O 1.0 turbo gera bons 
20,4 mkgf e casa bem com 
a transmissão automática. 
Mas as respostas do câmbio 
poderiam ser mais rápidas 
para compensar o atraso do 
conversor de torque. Para 
uma tocada mais esportiva há 
opção de trocas de marcha 
por aletas no volante e na 
alavanca e a função Sport, 
que aumenta o giro antes das 
mudanças. Nas reduções, o 
ruído do três-cilindros invade 
a cabine, que poderia ter 
isolamento acústico mais 
caprichado.

As suspensões do tipo 
McPherson na frente e por 
eixo de torção atrás mantêm 
o carro firme, sem rolagem 
excessiva da carroceria em 
curvas. Também filtram 
adequadamente os impactos 
com pisos imperfeitos. 

// Modelo de entrada virá com o 1.0 aspirado de até 84 cv e o MSI trará o 1.6 de até 117 cv

REPRODUÇÃO

// FICHA 
TÉCNICA

Preço sugerido
R$ 69.190 (versão 
Highline)

Motor
1.0, 3 cil., 12V, turbo, 
flexível
Potencia (cv)*
128 a 5.500 rpm
Torque (mkgf)*
20,4 a 2.000 rpm
Câmbio
Automático, 6 marchas
Porta-malas
300 litros

PRÓS

DIRIGIBILIDADE 
Além de ter amplo 
espaço interno, modelo 
se destaca pelas 
respostas do conjunto.

CONTRAS

ACABAMENTO
Apesar de, no geral, 
ser bom, peca um 
pouco na textura das 
peças plásticas



Natal, Sábado/Domingo, 30/1 de Setembro de 2017  /  NOVO  /    19NOVO MAIS | #EMPREENDORISMO

D    ce
paladar

Jovens ainda dependentes dos pais dão os primeiros passos no 
mundo do empreendedorismo com produção de doces e bolos

Natália Noro  
Do NOVO

A
brir o próprio 
negócio sem-
pre esteve no 
imaginário de 
Daniel Matias. 

O rapaz, no entanto, não 
imaginava que desperta-
ria para o empreendedoris-
mo tão cedo. Em 2014, o jo-
vem Daniel, então com 14 
anos, sonhava em conhecer 
o ator e cantor Fiuk, que re-
cepciona anualmente os fãs 
na sua casa no dia do seu 
aniversário. Os pais, sem 
condições de pagar a via-
gem a São Paulo para rea-
lizar o sonho do filho, topa-
ram o desafio proposto pelo 
jovem de permitir que ele 
viajasse caso conseguisse 
arrecadar o dinheiro.

Os pais não imagina-
vam que Daniel estava tão 
obstinado em alcançar  seu 
objetivo a ponto de apren-
der a cozinhar e vender bri-
gadeiros na escola para fa-
zer a viagem. “Eu nunca ti-
nha feito brigadeiro na vida. 
Quando decidi fazer, peguei 
o dinheiro que tinha para o 
lanche, fui no mercadinho 
e comprei os ingredientes. 
Quando minha mãe che-
gou em casa eu já tava lá 
com eles prontos para ven-
der”, conta Daniel. Com as 
vendas realizadas dentro da 
própria escola, o adolescen-
te conseguiu arrecadar uma 
boa quantia para ir ver 
o ídolo. A mãe, no 
entanto, não per-
mitiu que a via-
gem aconteces-
se. “Ela disse: 
'mesmo com 

o dinheiro, não vou deixar 
você ir pra São Paulo sozi-
nho’. Aí eu fiquei com raiva 
e parei de vender”, relembra 
ele bem humorado.

Pesquisa do DataSebrae 
sobre o perfil dos empreen-
dedores brasileiros, apon-
tou que  6% deles eram de 
jovens com até 24 anos em 
2014. Dados da Federação 
das Indústrias do Rio de Ja-
neiro (Firjan) indicam que 
dois em cada três jovens 
têm planos de abrir o seu 
próprio negócio. São inquie-
toso e empreendem mais 
por oportunidade do que 
necessidade.

Daniel Matias quase de-
sistiu de empreender e da 
vontade, desde criança, de 
trabalhar para si próprio. 
Até que em 2015, no encon-
tro da sua igreja, ele levou 
sua produção de brigadei-
ros que foi aprovada por to-
dos. Inclusive por seu ído-
lo Fiuk que motivou o ense-
jo empreendedor no jovem 
e teve a oportunidade de ex-
perimentar os brigadeiros 
do fã em 2016 em um show 
em Recife.

Empreender virou a rea-
lidade de muitos brasileiros, 
sobretudo ao enfrentar um 
período de crise. A possibi-
lidade de gerenciar um ne-
gócio próprio à sua manei-
ra,  sem depender de empre-
sas e patrões, se tornou um 
cenário atraente para quem  

quer fugir do modelo tradi-
cional de mercado. Jovens 
que investem em trabalhos 
autônomos e autorais de 
maneira intuitiva e despre-
tensiosa transformam suas 
atividades em projetos de 
negócio por consequência 
e não necessariamente por 
ambição. 

A estudante Heloysa Suy 
Ellen, assim como 

Daniel, começou na Páscoa 
do ano passado a fazer bolos e 
doces  por divertimento e pra-
zer. Com o tempo, a divulga-
ção entre amigos e familiares 
foi crescendo e a jovem bole-
ra de 17 anos decidiu levar a 
sério as encomendas e hoje 
concilia estudos e o trabalho 
como confeiteira com a aju-
da da mãe. “No inicio, eu co-
mecei a fazer junto com uma 
amiga e não tinha o intuito de 
comercializar, não tinha tanta 
responsabilidade, até eu co-
meçar a levar sério. Mas no 
momento não pretendo le-
var tão a fundo, pretendo con-
tinuar em casa mesmo”, expli-
ca Heloysa.

Apesar de já ter o seu ne-
gócio encaminhado, a jovem 
pretende tentar Nutrição ou 
Biomedicina no Enem. A res-
ponsável pela Suy Confei-
taria está no 3º ano do Ensi-
no Médio e produz de dois 
a três bolos por semana de-
pendendo da demanda. He-
loysa conta:“Às vezes fica difí-

cil conciliar os estudos e a pro-
dução de doces porque tenho 
aula aos sábados e as enco-
mendas são feitas mais nos fi-
nais de semana”.

Já para Daniel a rotina é 
mais tranquila, pois o rapaz 
cursa Administração na Uni-
versidade Potiguar (UNP) 
durante um turno e conse-
gue produzir as encomen-
das ao longo do dia. “Tem se-
mana que vende mais, outra 
que vende menos, geralmen-
te faço uns 300 doces por se-
mana. A principal demanda 
geralmente é de aniversários, 
mas também entrego em ca-
fés pra revenda”, explica o res-
ponsável pela marca Daniel 
Matias Brigaderia, que reven-
de para o Café Premium e 
além dos tradicionais briga-
deiros também produz bolos 
e brownies. 

Os dois  potiguares que-
rem tornar seus projetos pes-
soais em modelos profissio-
nais. “Mais pra frente quando 
o negócio tiver maior quero 
abrir uma loja”, relata Heloysa. 
O sonho também é compar-
tilhado por Daniel que pen-
sa em montar sua própria do-
ceria. Investindo nesse pro-
jeto, ele afirma que entre de-
zembro ou janeiro vai tentar 
funcionar em um modelo de 

pronta entrega. “Vou tentar 
abrir algo na praia só para 

fazer um teste, porque 
eu só trabalho com en-

comenda, então va-
mos ver um ponto 

para vender”, afir-
ma Daniel. 

INFLUÊNCIA 
DIGITAL 

Os nascidos após 
os anos 2000 não 

conheceram o 
mundo analógico.  A 

facilidade em lidar com 
ferramentas digitais e 
a atual popularização 

de programas de 
televisão e canais 
do YouTube com a 

temática gastronômica, 
os jovens veem nesse 

ramo uma fonte de 
inspiração e uma 
oportunidade de 
vendas rápidas e 

simples para alcançar 
objetivos a curto prazo 

sem depender dos 
pais. 

Daniel Matias, que 
nunca tinha feito um 
brigadeiro na vida, 

afirma ter aprendido 
todas as receitas que 
produz atualmente na 
internet e se inspira 
no chef de cozinha 

Kadu Barros, inventor 
da popularmente 

conhecida “coxinha 
de brigadeiro”. A 

inspiração de Heloysa 
Suy Ellen também 
surgiu a partir de 

vídeos de produção de 
doces e de programas 

televisivos como a 
franquia nacional do 

programa MasterChef 
e Bake Off Brasil, 

além de acompanhar 
doceiros e docerias 
locais para aprender 
mais sobre sabores e 

decoração.
Os empreendedores 

que ainda estão 
na adolescência 
divulgam seus 

trabalhos nas redes 
sociais e investem 

em marketing digital 
ainda que de maneira 
não planejada. Com 
fotos das produções 

e informações 
sobre condições 
de encomenda e 
entrega, Heloysa 

totaliza quase 400 
curtidas no Facebook 
e Daniel possui quase 

900 seguidores no 
Instagram.

// Heloysa Suy Ellen começou a 
fazer bolos por divertimento

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Daniel Matias já tem sua 
própria marca de doces

FRANKIE MARCONE /NOVO
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País escandinavo faz a felicidade do turista com cidades 
organizadas, design de referência e muita área verde

Tudo bem no Reino da

A 
D i n a m a r c a 
está no topo do 
ranking das Na-
ções Unidas de 
países mais feli-

zes do mundo (ao lado de Sué-
cia, Holanda, Suíça e Noruega). 
Esse pedaço da Escandinávia 
com 5,6 milhões de habitantes 
é um destino que merece ser 
desvendado.

Comece pela capital, Co-
penhague, onde o verbo fla-
nar pode ser aplicado perfei-
tamente. A cidade com 1,2 mi-

lhão de habitantes é mesmo o 
que você imagina: bonita, or-
ganizada, cosmopolita e silen-
ciosa. Todo viajante deveria se 
perder nela.

Aproveite o Google Maps 
e saia por aí sem se preocupar 
em ticar uma listinha de pon-
tos turísticos. Aliás, vale a pena 
estender o roteiro além dos lu-
gares que estão em todos os 
guias. Entre um ponto de atra-
ção óbvio e outro há uma infi-
nidade de coisas legais, como 
o design, que está presente em 
lojas e prédios pelo caminho.

Graças a nomes que se tor-
naram famosos nos anos 1950, 

como Arne Jacobsen, Hans 
Wegner e Børge Mogensen, 
o design dinamarquês se tor-
nou sinônimo qualidade, de 
alta funcionalidade e de pensa-
mento novo.

Quem gosta desse univer-
so vai se esbaldar no Museu 
do Design (designmuseum.
dk), com pausa no café, que 
além de delicioso é mobiliado 
com peças assinadas por Hans 
J. Wegner e Poul Kjærholm. O 
prédio, antigo, no passado abri-
gou o primeiro hospital públi-
co do país.

O desenho contemporâ-
neo se estende por grandes 

construções da capital. Um 
exemplo é a ópera de Cope-
nhague, construída na ilha de 
Holmen. Outro símbolo é o 
prédio erguido em 1999, da bi-
blioteca nacional, que é conhe-
cida como "black diamond" e 
se conecta com a antiga biblio-
teca real, de 1648.

A Dinamarca tem mesmo 
mais dias nublados do que en-
solarados. O verão, principal-
mente neste ano, demorou a 
chegar –e quando chega, mui-
tas vezes, dura só um dia. Nes-
sa época, as temperaturas fi-
cam na casa dos 17 graus. O 
vento gelado no fim da tarde 

é quase uma rotina. E jantar 
cedo, às 18h30, também. Um 
dos maiores desafios na capi-
tal é achar um lugar para co-
mer após as 21h.

Nos jantares, quem tem 
orçamento apertado deve se 
contentar com apenas uma 
taça de vinho –também não é 
lenda que a Dinamarca é um 
país caro: uma garrafa em um 
restaurante não vai custar me-
nos que R$ 125. Já um desloca-
mento por ônibus urbano cus-
ta em media R$ 13.

Parques espalhados pela 
cidade a deixam ainda mais 
acolhedora. No verão, as pes-

soas se esparramam pelos gra-
mados entre um compromisso 
e outro, mesmo nos dias mais 
cinzentos.

Além do design, a Dina-
marca é famosa pelos contos 
do escritor Hans Christian An-
dersen (1805-1875). Um dos 
maiores símbolos da capital 
é uma escultura de bronze de 
uma de suas personagens prin-
cipais, a Pequena Sereia, que 
fica na alameda Langelinie.

Além de ver a estátua, vale a 
pena caminhar por essa região, 
que fica perto do centro de Co-
penhague e da estação de me-
tro Østerport.

Cassiana Der Haroutionian 
Da Folhapress

// A Dinamarca está no topo do ranking das Nações Unidas de países mais felizes do mundo; esse pedaço da Escandinávia com 5,6 milhões de habitantes é um destino que merece ser desvendado
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O lugar também pode 
ser visto de longe, durante 
um passeio de barco, que 
geralmente sai de Nyhavn 
(antigo porto da cidade, com 
aquelas casinhas coloridas 
típicas de cartão-postal). O 
cenário é lindo, mas vale só 
para dar uma passadinha, 
porque tudo lá é mais caro.

O barco circula por 
todos os pontos turísticos, 
como a ópera, a biblioteca 
principal, as casas-barco, 
o palácio de Amalienborg, 
a igreja de Mármore e 
o bairro residencial de 
Christianshavn. Dá um 
panorama da cidade, mas 
não substitui um passeio a pé.

Só caminhando para 
ver de perto as galerias e os 
museus que se espalham 

pela cidade, como o The 
David Collection (davidmus.
dk), que tem a maior 
coleção de arte islâmica da 
Escandinávia, e a Gliptoteca 
NY Carlsberg (glypto 
teket.dk), com esculturas 
grandiosas e arquitetura 
exuberante. O prédio tem 
vista para o parque de 
diversões Tivoli, que fica ao 
lado.

Outra atração é a cisterna 
de Copenhague, no parque 
Søndermarken, que recebe 
instalações artísticas 
subterrâneas a cada ano. O 
renomado arquiteto japonês 
Hiroshi Sambuichi foi o 
escolhido de 2017 para criar 
lá sua maior obra fora do 
Japão.

Uma visita a Copenhague 

ficaria incompleta sem um 
dia dedicado ao Museu de 
Arte Moderna da Louisiana 
(louisiana.dk). Fica junto ao 
mar, na cidade de Humlebæk, 
a mais ou menos 40 minutos 
de trem da capital. O lugar 
mistura atrações naturais, 
arquitetura e arte e oferece 
vista panorâmica da Suécia.

Por ano, o espaço 
recebe de 6 a 10 
exposições temporárias. 
Até 22 de outubro, há 
uma retrospectiva da obra 
da artista sérvia Marina 
Abramovic –além do acervo 
permanente com mais de 
3.500 peças. Muitas dessas 
obrasse esparramam pelos 
jardins. Entre uma e outra, os 
visitantes se deleitam com as 
comidinhas do restaurante.

Para explorar o sul do 
país, próximo à Alemanha, 
alugar um carro é uma boa 
opção –os trens funcionam, 
mas, como a graça é parar 
nas diversas cidadezinhas 
ao longo do caminho, vale 
a pena optar por dirigir. 
Prepare seus olhos para a 
paisagem.

Viajar pelas estradas 
dinamarquesas é mergulhar 
em cenários inóspitos, com 
grandes campos e paisagens 
tomadas por cavalos, vacas, 
bicicletas e turbinas eólicas. 
A expectativa é que até 2020 
metade da energia do país 
seja gerada pelo vento.

Na comparação com a 
capital, o comportamento 
das pessoas no sul é 
consideravelmente diferente.

Casinhas que guardam 
cestas de morangos 
gigantescos, por exemplo, 
ficam abandonadas ao longo 
da estrada.

Basta pegar a sua cesta 
com as frutas, deixar o 
dinheiro e pronto.

O mel orgânico feito por 
um casal de produtores, na 
cidade de Rømø, também é 
vendido dessa maneira.

Na praia de Sønderstrand, 
em Rømø, a faixa de areia é 
grande e repleta de pedras de 
diversos formatos e conchas.

Barracas de camping, 
trailers, cavalos e pessoas 
empinando pipas são vistos 
pequeninos na imensidão 
da areia branca, no meio da 
ventania, considerada uma 
das marcas da região.

Da praia, é possível 
avistar o ferry que faz a rota 
até a Alemanha –muitos 
moradores do país vizinho 
têm casas de veraneio na 
Dinamarca.

Pegar ostras (bem 
maiores do que as 
encontradas no Brasil) 
com as próprias mãos 
é uma aventura à parte, 
uma típica cena de um 
filme nórdico exibido em 
mostras de cinema ou um 
capítulo da série de livros 
“Minha Luta”, do aclamado 
escritor norueguês Karl Ove 
Knausgård.

Encontrar as ostras 
perfeitas, cozinhá-las na 
brasa e servi-las é um ritual 
de muitas famílias locais 
passado dos avós aos netos.

Arquitetura e passeio de barco Visitantes podem pegar ostras

Dinamarca


